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enário

Líder
A articulação política do governador Marconi 

Perillo para suspender a Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) no Supremo Tribunal Federal (STF) 
foi elogiada por empresários, líderes classistas e polí-
ticos. “Marconi é o grande líder do Brasil Central”, as-
sinalou o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, 
ao participar encontro histórico com o governador 
de Goiás em que falaram, ao vivo, com seguidores 
de suas redes sociais, em transmissão realizada no 
último fi nal de semana no Palácio dos Bandeirantes.

Casa em Ordem
 Em apenas 100 dias, a 

Prefeitura conseguiu sair 
de um défi cit anual su-
perior a 70 milhões para 
alcançar o equilíbrio em 
pouco mais de três me-
ses. “Não estamos mais 
no vermelho. Hoje temos 
uma Prefeitura econo-
micamente viável”. Prova 
disso é que a atual gestão 
está com todos os paga-
mentos de produtos e ser-
viços adquiridos em 2017 em dia. Também foram efetua-
dos pagamentos referentes a dívidas de gestões passadas 
no valor total de R$ 16.487.204,71 com ISSA, INSS, consig-
nados, combustíveis, fornecedores de medicamentos e 
serviços, destacou o prefeito Roberto Naves de Anápolis. 

Trem Brasília-Goiânia
O projeto do Trem de Passageiros para o Corredor 

Brasília-Anápolis-Goiânia, também conhecido como 
Trem-Pequi,, em breve, será realidade para Goiás. Defen-
dido pelo governador Marconi Perillo desde seu primeiro 
mandato, o tão sonhado projeto atenderá as demandas 
de caráter urbano e semi-urbano proporcionando um 
transporte de qualidade aos cidadãos. Atualmente o pro-
jeto encontra-se na área técnica da Agência Nacional de 
Transportes Urbanos (ANTT).

Bebidas Alcoólicas 
Deputado Daniel 

Messac propõe proi-
bição de propagandas 
de bebidas alcoóli-
cas o Projeto de Lei n° 
1041/17 visa proibir as 
propagandas de bebi-
das alcoólicas e criar 
campanhas perma-
nentes de orientação e 
esclarecimento contra 
o seu consumo por jo-
vens e adolescentes no 
Estado de Goiás. Caberá aos órgãos competentes 
a criação e promoção de campanhas permanentes 
de orientação e esclarecimento contra o consumo 
de bebidas alcoólicas por jovens e adolescentes em 
todos os meios de mídias no estado de Goiás.

Palestra
O advogado especialista em Direito do Trabalho 

Marllus Godoi do Vale, o psicólogo Eduardo Mesquita e o 
consultor em RH Fernando Bezerra ministrarão hoje, das 
19 às 22 horas, na sede da Associação Comercial e Indus-
trial de Quirinópolis (Aciq), o Seminário “Qual o impacto 
que o eSocial terá na sua empresa?”.  O evento é promo-
vido pela ARMS Consultoria e destinado a empresários 
e profi ssionais das áreas de Recursos Humanos, Admi-
nistração, Contabilidade e Direito.  O objetivo é debater 
as principais difi culdades encontradas pelas empresas 
para as adequações necessárias ao eSocial e apresentar 
os passos para implementar o Sistema, bem como seus 
impactos na gestão. Ministrarão palestra o consultor em 
RH, Fernando Bezerra, o advogado trabalhista Marllus 
Godoi do Vale e o psicólogo Eduardo Mesquita.

Rápidas
 José Eliton 

completa marca 
de 203 prefeitos 
recebidos em 
audiências

 Hoje na 
Terça Cultural 
a Assembleia 
Legislativa de 
Goiás receberá 
povo Fulni-ô em 
comemoração ao 
Dia do Índio

 Estádio Olímpico 
recebe 350 alunos da 
Capital durante rodada 
do Goianão 2017

 Prefeito Iris Rezende 
autoriza convocação 
de aprovados no 
concurso da Educação

 Vacinação contra 
Infl uenza em Goiás 
vai de 17 de abril a 
26 de maio

 Vestibular da UEG 
inscreve até dia 17

 Karlos Cabral 
apresenta projeto 
para regulamentar a 
piscicultura em Goiás

 Deputado 
Bruno Peixoto 
propõe instalação 
de câmeras em 
terminais de ônibus

 Painéis da 
Via Sacra na 
Rodovia dos 
Romeiros recebem 
manutenção

 Perguntado 
sobre candidatura à 
Presidência, Alckmin 
responde: “Posso 
ser vice do Marconi”

No último dia da Con-
ferência sobre o Brasil, na 
Universidade de Harvard, 
a palestra de Luís Roberto 
Barroso, com uma análi-
se dos aspectos positivos e 
(sobretudo) negativos do 
jeitinho brasileiro, combi-
na dois aspectos notáveis 
do ministro: a coragem 
em constatar aspectos da 
dura realidade nacional e 
o espírito otimista com as 
perspectivas e propostas 
para o futuro. A conclusão 
de S. Exa. “é que o jeitinho 
brasileiro tem custos mo-
rais elevados e, na maior 
parte de suas manifesta-
ções, deve ser superado 
pelo avanço civilizatório”.

Sob o título “Ética e jei-
tinho brasileiro: por que a 
gente é assim?”, o ministro 
Barroso inicia o ensaio com 
os antecedentes coloniais 
de nossa história (“herdei-
ros de tradições menos ilu-
ministas”), abordando as 
disfunções que o período 
colonial nos legou e que 
buscamos, enquanto povo, 
derrotar, especialmente as 
que marcam a trajetória do 
Estado brasileiro: o patri-
monialismo, o ofi cialismo 
e a cultura da desigualdade.

Na República “da pa-
rentada e dos amigos”, S. 
Exa. apresenta um critério 
para saber se o jeitinho é 
aceitável ou não: “verifi car 
se há prejuízo para outra 
pessoa, para o grupo social 
ou para o Estado”.

Assim, argumenta, 
a vertente negativa deste 
traço cultural do brasileiro, 
que congrega característi-
cas que não são edifi cantes, 
deve ser abandonado.

“Improviso, sentimen-
tos e interesse pessoais aci-
ma do dever, compadrio, 
cultura da desigualdade, 
quebra de normas sociais 
e violação da lei que vale 
para todos não são traços 
virtuosos, não podem fa-
zer parte do charme de um 
povo e muito menos ser 
motivo de orgulho. Nesses 
exemplos, o jeitinho nada 
tem de positivo e consiste, 
na verdade, em desrespeito 
ao outro, em desconsidera-
ção à sociedade como um 
todo e em condutas sim-
plesmente criminosas. É 
preciso retirar o glamour 

do mal e tratá-lo como tal: 
como um problema que 
precisa ser superado.”

Em um país devastado 
pela corrupção, S. Exa. afi r-
ma categoricamente que 
essa “maldição” da ética 
pública é consequência 
não de falhas pontuais e 
individuais mas sim de um 
modelo institucionalizado: 
“É impossível não sentir 
vergonha pelo que acon-
teceu no Brasil”, lamenta, 
ao constatar que nesse 
particular “o jeitinho oscila 
em uma escala que vai do 
favor legítimo à corrupção 
mais escancarada”.

SALTO CIVILIZATÓRIO
Com a visão iluminis-

ta que marca sua trajetória 
profi ssional, seja enquanto 
advogado, professor ou mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal, Luís Roberto Bar-
roso volta a tema que lhe 
é caro: o salto civilizatório 
que os novos tempos im-
põe ao Estado e à socie-
dade brasileira.

“Para darmos o salto 
civilizatório de que preci-
samos, é preciso que cada 
um comece a mudança por 
si próprio. A ética pública, 
de que tanto nos queixa-
mos, é em grande medida 
espelho da ética privada. O 
jeitinho brasileiro deverá 
ser progressivamente em-
purrado para a margem 
da história pelo avanço 
do processo civilizatório.”

Sem pessimismo em 
relação ao Brasil, ao con-
trário, antecipando novos 
ventos de mudanças, o 
ministro Barroso entende 
crucial que o país não perca 
a oportunidade de se rein-
ventar, “maior e melhor”.

“Eu sei que tudo parece 
muito difícil. Mas não custa 
lembrar: a ditadura militar 
parecia invencível. A infl a-
ção parecia invencível. A 
pobreza extrema parecia 
invencível. Já vencemos ba-
talhas impossíveis anterior-
mente. Não podemos de-
sanimar. Eu concluo com 
o slogan pessoal que tem 
me animado nos bons e 
nos maus momentos: Não 
importa o que esteja acon-
tecendo à sua volta: faça o 
melhor papel que puder.” 

 MIGALHAS

Ministro Luís Roberto Barroso: 
“Jeitinho brasileiro tem custos 
morais elevados”

Detran/GO 
indenizará 
estudante por 
baixa indevida 
em documento 
de moto

Em Harvard, o ministro Luís Roberto 
Barroso falou no último sábado, 8, dos 
aspectos positivos e sobretudo negativos 
do jeitinho brasileiro

O Detran/GO indeni-
zará em danos morais um 
estudante que teve sua 
moto apreendida no pátio 
da Polícia Militar por quase 
dois anos. A decisão, unâ-
nime, é da 6ª câmara Cível 
do TJ/GO, que manteve 
sentença proferida da vara 
das Fazenda Pública de Rio 
Verde, e aumentou o valor 
de cinco para R$ 8 mil.

Segundo os autos, em 
2010, o universitário com-
prou a moto, modelo Hon-
da/CG Titan, sem qualquer 
restrição. Em 2013, o rapaz 
não licenciou o veículo de-
vido difi culdades fi nancei-
ras e, ao ser abordado por 
uma blitz, sua motocicleta 
foi apreendida e recolhida 
no pátio da Polícia Militar.

Quando procurou o ór-
gão responsável para pagar 
o licenciamento, foi infor-
mado que o procedimento 
não poderia ser realizado, 
pois o Detran do DF havia 
solicitado baixa do veículo 
no sistema, o que não foi 
requerido pelo estudante.

Sendo assim, entrou 
com ação na comarca de 
Rio Verde, para que fos-
se cancelado o procedi-
mento, possibilitando o 
licenciamento, sob pena 
de multa diária, em caso 
de desobediência.

Em sua defesa, o de-
partamento reconheceu o 
equívoco e adotou todas as 
providências necessárias 
para a solucionar o fato, e 
alegou inexistência de da-
nos morais. Ao decidir em 
1ª instância, o juiz de Direi-
to Márcio Morrone Xavier 
condenou o Detran/GO ao 
pagamento de indenização 
por danos morais em R$ 5 
mil. Segundo o voto do re-
lator no TJ, desembargador 
Norival Santomé, Diante 
do sofrimento causado ao 
autor, que foi impedido 
de usufruir da moto desde 
2013, e a falha persistente 
do serviço administrativo, 
o magistrado decidiu ma-
jorar os danos morais.



NORMAS GERAIS EDUCAÇÃO

COM. SET. DA SEC. DA CASA 
CIVIL - A Lei Estadual nº 
19.587/17, conhecida 
como a Lei do Concurso 
Público, que estabelece as 
normas gerais para a rea-
lização de concursos pú-
blicos no Estado de Goiás, 
entrou em vigor nesta se-
gunda-feira (10/04), depois 
de ser proposta, na forma 
de projeto de lei, e enca-
minhada pelo governador 
Marconi Perillo à Assem-
bleia Legislativa, onde foi 
discutida e aprovada.

A Lei tem como ob-
jetivos disciplinar o agir 
administrativo no que se 
refere ao ingresso na car-
reira do serviço público, 
e ainda atender à exigên-
cia constitucional que 
trata o concurso público 
como uma conquista do 
cidadão. A norma legal visa 
ainda combater a tentati-
va de burlar os concursos 
públicos, define normas 
de organização e proce-
dimentos, prevê garantias 
que possibilitem seu pleno 
exercício pelos cidadãos e 
busca reduzir a judicializa-
ção do tema.

HISTÓRICO
O autógrafo de lei 351 

que trata de concurso 
público, de 11 de novem-
bro de 2015, de autoria 
do deputado Virmondes 
Cruvinel, foi enviado à Go-
vernadoria e recebeu re-
comendação de veto pela 
Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) por vício 
de iniciativa. O governa-
dor vetou integralmente 
o autógrafo de lei no dia 7 
de dezembro de 2015. Em 
janeiro de 2016, o secre-
tário da Casa Civil, João 
Furtado, atendendo de-
terminação do governador 
Marconi Perillo, recomen-
dou o aproveitamento do 
texto. A alegação era que 
“a administração estadual 
se ressentia da falta de um 
arcabouço legal para con-
curso público”.

A Assessoria Técnica 
da Casa Civil preparou um 
anteprojeto de lei que tra-
ta do concurso público. A 
Pasta promoveu também, 
no seu site, consulta públi-
ca sobre o tema pelo prazo 
de 30 dias (de 1º a 31 de 
março de 2016). A consul-
ta resultou em 3.173 con-
tribuições dos cidadãos, 
entre críticas, observações 
e sugestões. Foram ouvi-

dos também os seguintes 
órgãos: Secretarias de Ges-
tão e Planejamento e de 
Segurança Pública e Ad-
ministração Penitenciá-
ria (SSPAP), Procuradoria 
Geral do Estado (PGE) e 
Controladoria Geral do Es-
tado (CGE). O Ministério 
Público também deu sua 
contribuição.

O projeto de lei foi en-
caminhado à Assembleia 
Legislativa no dia 5 de de-
zembro de 2016 e foi sub-
metido a audiência públi-
ca no mesmo dia. O envio 
do autógrafo de lei para 
o governador ocorreu dia 
20 de dezembro de 2016. 
A Lei 19.587 foi publicada 
no Diário Oficial do Esta-
do (DOE) de 10 de janeiro 
de 2017, com previsão de 
entrada em vigor 90 dias 
depois desta data.

O QUE DETERMINA 
A LEI

Entre as suas disposi-
ções gerais, a Lei 19.587/17 
regulamenta o artigo 92, 
Inciso II da Constituição 
Estadual, que trata das 
normas gerais do concur-
so público. A norma legal 
é aplicável aos cargos pú-
blicos, civis e militares, e 
empregos públicos dos 
órgãos e das entidades da 
administração direta e in-
direta (autarquias, funda-
ções, empresas públicas e 
sociedades de economia 
mista). Os concursos pú-
blicos poderão ser execu-
tados pela administração 
pública de forma direta ou 
indireta (Art 4º, I e II). A Lei 
trata ainda das fases inter-
na (atos preparatórios) e 
externa (posterior à publi-
cação do edital) dos certa-
mes públicos.

Conforme a Lei, todas 
as minutas dos editais de-
vem ser previamente exa-
minadas e aprovadas pela 
PGE (Art. 6º, § 2º). A deci-
são a respeito do quanti-
tativo de cargos/empregos 
que serão providos será 
estabelecida por ato admi-
nistrativo motivado, que 
deverá levar em conta o 
número de cargos e em-
pregos vagos; o número 
de comissionados, con-
tratados e terceirizados; o 

número de estagiários; a 
perspectiva dos que se en-
contram em via de se apo-
sentar compulsoriamente; 
e a existência de concurso 
anterior com prazo de vali-
dade ainda não expirado e 
com candidatos aprovados 
e não nomeados (Art 9º e 
Incisos). É vedada a reali-
zação de concurso públi-
co que tenha por objetivo, 
exclusivamente, promover 
a composição do cadastro 
de reserva (Art. 10).

A Lei do Concurso 
Público também trata do 
Edital, determinando que 
este tenha as seguintes 
informações obrigatórias: 
identificação da comis-
são organizadora e banca 
examinadora; cronogra-
ma indicativo dos cargos 
e/ou empregos públicos a 
serem preenchidos, expli-
cação resumida da relação 
existente entre cada dis-
ciplina e as atribuições do 
cargo e/ou emprego públi-
co: explicação detalhada 
da metodologia de avalia-
ção de cada fase do con-
curso, inclusive das provas 
discursivas e orais; e pos-
sibilidade de limitação do 
número de aprovados em 
cada etapa ou fase (Art. 12).

O edital do concurso 
será publicado uma vez no 
Diário Oficial do Estado, 
com antecedência mínima 
de 60 dias da realização da 
primeira prova (Art. 18, I), 
O período de inscrição será 
de, no mínimo, 30 dias (Art. 
24). As pessoas com defici-
ência serão atendidas pela 
Lei Estadual 14.715/04. Já o 
valor da inscrição será para 
custear a execução do con-
curso, porém não poderá 
ser superior a 1% do valor 
correspondente à remu-
neração inicial atribuída 
em lei para o cargo ou em-
prego público pretendido 
(Art. 22).

A Lei do Concurso Pú-
blico veda ainda a reali-
zação, na mesma data, de 
provas para o provimento 
de cargos e/ou empregos 
públicos integrantes de 
carreiras diversas no âm-
bito do Executivo (Art. 32, § 
2º). Conforme o Artigo 35, 
a primeira parte do con-
curso pode ser composta 

pelas seguintes fases: prova 
escrita objetiva, prova es-
crita discursiva, prova oral, 
prova de aptidão física, 
prova de conhecimentos 
práticos, exame médico, 
avaliação psicológica, sin-
dicância da vida pregressa 
e avaliação de títulos.

Os candidatos não clas-
sificados dentro de deter-
minado número máximo 
de candidatos, ainda que 
tenham atingido a nota mí-
nima, serão considerados 
automaticamente repro-
vados no concurso público 
(Art. 57). Todos os resulta-
dos das provas dos concur-
sos públicos são recorríveis 
administrativamente (Art. 
64). As decisões sobre os 
recursos, especialmente 
as de indeferimento, con-
terão ampla, objetiva e 
fundamentada motivação, 
vedada a alegação vazia, 
obscura, evasiva, lacônica 
ou imprecisa (Art. 68, 2º).

A norma legal também 
trata da candidata lactan-
te (Art. 73) e do candidato 
sabatista (Art. 74). O Arti-
go 78 garante o direito de 
nomeação dos aprovados, 
no período de validade do 
concurso, compreendida 
eventual prorrogação do 
prazo, conforme cronogra-
ma previamente elaborado 
pela Administração. E tor-
na obrigatória a divulgação 
da movimentação finan-
ceira, com a especificação 
do valor bruto obtido com 
as inscrições e dos gastos 
dispendidos com o con-
curso (Art. 84).

Além disso, é vedada 
a participação em co-
missão julgadora, banca 
examinadora, coordena-
dor, fiscal da sala ou em 
qualquer função atinente 
à realização do concurso, 
de cônjuge ou parente do 
candidato, em linha reta 
ou colateral, natural ou ci-
vil, até terceiro grau (Art. 
88). Trata-se, portanto, de 
Lei que, ao consolidar no 
Estado de Goiás as normas 
legais da área no Estatuto 
do Concurso Público, pro-
move maiores segurança e 
previsibilidade, tanto para 
a Administração Pública 
como para os candidatos 
de concursos públicos.

Lei do Concurso Público 
entrou em vigor em Goiás

Estudantes surdos 
poderão ter acesso a 
vídeo com prova do 
Enem traduzida

A Lei tem como 
objetivos disciplinar 
o agir administrativo 
no que se refere ao 
ingresso na carreira do 
serviço público
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Pela primeira vez, es-
tudantes surdos poderão 
ter acesso a vídeo com as 
questões do Enem traduzi-
das na Língua Brasileira de 
Sinais (Libras). O Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) vai disponi-
bilizar salas adaptadas, e o 
participante poderá esco-
lher, na inscrição, se deseja 
participar da aplicação.

Os estudantes que op-
tarem pela tradução no ví-
deo terão também acesso 
a um tradutor por dupla 
de candidatos, que poderá 
apenas esclarecer dúvidas 
pontuais de vocabulário. 
Eles preencherão o cartão 
de respostas normalmen-
te. A disponilização do ví-
deo será feita este ano em 
caráter experimental.

A tradução integral 
do exame para Libras é 
demanda antiga, sobre-
tudo daqueles que não 
são inicialmente alfabe-
tizados em português, e 
pelo menos desde 2014  é 
discutida no Inep.

ATENDIMENTOS 
ESPECIALIZADOS

Neste ano, o Inep atu-
alizou a lista daqueles que 
poderão pedir uma hora 
a mais de exame. Antes, 
isso era feito mediante 
o preenchimento de um 
formulário. Agora será na 
inscrição, com a apresen-
tação de laudo compro-
vatório da deficiência ou 
condição necessária para 
o deferimento.

Segundo a autarquia, 
até o ano passado, can-
didatos com diabetes ou 
com distúrbios da tireoi-
de, como hipotireoidis-
mo, podiam pedir ex-
tensão do tempo. Casos 
como esse foram exclu-
ídos, e o tempo a mais 
será concedido a pessoas 
surdas, cegas, com déficit 
de atenção, dislexia e dis-
calculia, entre outros, que 
deverão comprovar me-
diante laudos médicos.

Além do atendimento 
especializado, os partici-
pantes poderão solicitar 

atenção específica, volta-
da para gestantes, idosos 
e estudantes em classe 
hospitalar, entre outros.

O Inep também acres-
centou a opção “outra con-
dição específica” para os 
participantes que não se 
enquadram nos requisitos 
mínimos de atendimento 
especializado, mas preci-
sam de algum recurso para 
a prova. Os pedidos serão 
avaliados por uma comis-
são de demanda.

Travestis e transexuais 
poderão pedir, em prazo 
determinado após a inscri-
ção (de 29 de maio a 4 de ju-
nho), o uso do nome social.

FORMULÁRIO
Os participantes que 

necessitarem de compro-
vação de que prestaram o 
exame poderão imprimir 
na própria página um for-
mulário que será carim-
bado no local da prova. 
Antes, isso tinha de ser 
pedido ao Inep. Agora, 
o estudante deve levar o 
formulário impresso.

ENEM
O Enem 2017 será re-

alizado em dois domin-
gos consecutivos – dias 5 
e 12 de novembro – e não 
mais em um único fim de 
semana. As inscrições es-
tarão abertas de 8 a 19 de 
maio. O edital está publi-
cado hoje (10) no Diário 
Oficial da União.

No primeiro domingo, 
os estudantes farão pro-
vas de ciências humanas, 
linguagens e redação. No 
segundo, as provas serão 
de matemática e ciências 
da natureza.

O resultado das pro-
vas poderá ser usado em 
processos seletivos para 
vagas no ensino público 
superior, pelo Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), 
para bolsas de estudo em 
instituições privadas, pelo 
Programa Universidade 
para Todos (ProUni) e 
para obter financiamento 
pelo Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies).

MARIANA TOKARNIA/ABR

João Neto-ACS/MEC
Divulgação
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IMPROBIDADE

Ex-prefeita, assessor jurídico 
e empresa de ônibus são 
acionados pelo MP

Polícia Civil

DANOS MORAIS

Estado tem de indenizar enfermeira 
que atendeu acidentados do césio 137

Presos dois suspeitos de 
violência contra idosos

Maus-tratos e exploração

Um deles foi detido 
em flagrante delito quan-
do, em frente à delegacia, 
ameaçava e exigia que 
os pais retirassem queixa 
contra ele. A cena foi re-
gistrada por câmeras de 
segurança. Outro suspei-
to, usuário de drogas, teve 
mandado de prisão em seu 
desfavor, depois de amea-
çar de morte a mãe, o tio e 
o avô de 99 anos de idade

 Policiais da Delegacia 
Especializada no Aten-
dimento ao Idoso (Deai) 
prenderam, nesta quarta-
-feira (05/04), dois indiví-
duos suspeitos de pratica-
rem agressões a familiares 
idosos. Um dos suspeitos, 
Rafael Brilhante de Ma-
tos, foi preso em flagrante 
logo após praticar injúria 
qualificada contra sua pró-
pria mãe, de 67 anos, e de 
explorar financeiramente 
seu pai, de 69 anos. Bru-
no Meira da Silva, usuário 
de drogas, teve a sua pri-
são preventiva decretada 
por ameaçar de morte sua 
mãe, seu tio e seu avô que 
está próximo de completar 
100 anos de idade.

A prisão em flagrante 
ocorreu em frente à dele-
gacia. Segundo a delegada 
Ana Lívia Paiva, Rafael Bri-
lhante exigia que a mãe, de 
67 anos, e o pai, de 69 anos, 
retirassem uma denúncia 
contra ele, em razão dos 
crimes de injúria e ame-
aça praticados ainda no 
mês de janeiro deste ano. 
O suspeito havia levado os 
pais à Delegacia do Idoso 
para que eles desistissem 
do procedimento.

Ao chegarem próximo 
à delegacia, os pais foram 
novamente agredidos por 
Rafael que injuriou a mãe e 
se apropriou de quantia de 
dinheiro do pai. A cena foi 
filmada por uma câmera de 
segurança de um comércio 
vizinho e também foi teste-
munhada por terceiros.

 Em outro caso, foi 
cumprido mandado de 
prisão preventiva em des-
favor do desempregado 

Bruno Meira da Silva, de 
33 anos. De acordo com as 
investigações da Delegacia 
do Idoso, Bruno pratica-
va maus-tratos contra sua 
mãe, de 67 anos, seu tio, 
também de 67, e seu avô, 
de 99 anos.

Conforme apurou a 
Delegacia, o suspeito é 
usuário de drogas, e, fre-
quentemente, xingava os 
idosos, quebrava móveis 
e outros pertences deles. 
Durante os “surtos”, o avô 
de quase 100 anos se es-
condia debaixo da cama, 
com medo de apanhar do 
neto. Segundo ainda os 
policiais civis, Bruno Mei-
ra da Silva ainda ameaça-
va matar sua própria mãe, 
que é deficiente visual, 
além de ameaçar os ou-
tros idosos de morte, caso 
o fato fosse denunciado.

A delegada Ana Lívia 
Paiva afirmou que Bruno 
foi encaminhado à Casa 
de Prisão Provisória (CPP), 
no Complexo Prisional de 
Aparecida de Goiânia, e vai 
responder pelos crimes de 
ameaça, injúria qualifica-
da, maus-tratos psicológi-
cos e crime de dano ao pa-
trimônio. Juntas, as penas 
podem chegar a oito anos 
de prisão.

 
VULNERABILIDADE

Após as prisões, a de-
legada Ana Lívia destacou 
a importância de se de-
nunciar os crimes contra 
pessoas idosas que por 
limitações próprias da 
idade tornam-se vítimas 
extremamente vulnerá-
veis. Segundo destacou, os 
crimes mais comuns prati-
cados contra idosos são os 
maus-tratos e a exploração 
financeira. A denúncia, 
conforme acentuou, ain-
da é a melhor arma para a 
prevenção a esses crimes.

Ana Lívia lembrou 
que quando há casos 
que repercutem, como 
os de Rafael Brilhante 
e Bruno Meira, há uma 
tendência de crescer o 
número de denúncias. 

Plantão policial

A 4ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO), 
à unanimidade de votos, 
manteve decisão mono-
crática que condenou o 
Estado de Goiás a inde-
nizar Celmiriam Corrêa, 
em R$ 50 mil, por danos 
morais. Consta dos au-
tos que a enfermeira tra-
balhou no atendimento 
aos acidentados pelo cé-
sio 137 e, 10 anos depois, 
desenvolveu câncer de 
mama pelo contato com 
pessoas e objetos con-
taminados. O relator do 
processo foi o desem-
bargador Kisleu Dias 
Maciel Filho.

O Estado ainda terá 
de pagar indenização por 
danos materiais no valor 
de R$ 7.445,37, referen-
te ao que a enfermeira 

gastou no tratamento 
do câncer. Ao analisar o 
agravo interno interpos-
to pelo Estado de Goiás, 
o relator não observou 
argumentos novos para 
alterar sua decisão mo-
nocrática que reformou 
parcialmente sentença 
do juízo da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública Estadual 
de Goiânia.

No recurso, o Estado 
alegou que o pagamen-
to de pensão vitalícia às 
vítimas do acidente seria 
incumbência da União, 
conforme o artigo 5º, da 
Lei nº 9.425/96. Porém, 
o magistrado frisou que, 
de acordo com o artigo 
5º da Lei Estadual nº 
14.226/02, “a assistência 
prestada aos segurados é 
de responsabilidade do 
Estado de Goiás”.

NEXO DE CAUSALIDADE
O Estado também 

argumentou a ausência 
do nexo de causalidade 
mas, o desembargador, ao 
analisar os documentos 
apresentados, julgou que 
não era esse o caso. Ele 
destacou o laudo médico 
da Superintendência Lei-
de das Neves Ferreira (Su-
leide)  e os depoimentos 
de outros dois enfermei-
ros que trabalharam com 
Celmiriam, que afirma-
ram que ela prestou aten-
dimento aos acidentados, 
sem treinamento ou equi-
pamentos de segurança, 
“ficando exposta à conta-
minação radiológica”.

PRESCRIÇÃO
Por fim, em seu recur-

so, o Estado alegou que 
houve prescrição quin-

quenal já que a ação foi 
proposta em 2004 e a mu-
lher teve conhecimento de 
sua doença em 1997. Em 
sua decisão monocrática 
anterior, Kisleu Dias ob-
servou que Celmiriam re-
almente descobriu o cân-
cer no ano de 1997, mas a 
verificação da relação da 
doença com o acidente 
radiológico só ocorreu em 
2008, após avaliação espe-
cífica na Suleide.

Dessa maneira, o de-
sembargador julgou que 
não houve prescrição no 
caso, já que o marco inicial 
é a data de 7 de novembro 
de 2008 e a demanda foi 
ajuizada em 2 de março de 
2004, “ou seja, atempada-
mente, tendo em vista que 
a ciência inequívoca ocor-
reu no curso do processo”. 

TJGO

ROTA JURÍDICA - A promotora 
de Justiça Oriane Graciani 
de Souza propôs ação ci-
vil pública por ato de im-
probidade administrativa 
contra a ex-prefeita de Val-
paraíso de Goiás, Lucimar 
Conceição do Nascimen-
to, a Viação Anapolina 
Ltda. e o assessor jurídico 
Marcus Flávio Neves, por 
irregularidade na contra-
tação da empresa.

Os vícios, segundo a re-
presentante do Ministério 
Público, envolvem espe-
cialmente o fornecimento 
de vales-transporte aos 
servidores municipais, a 
falta de prova de certidão 
negativa de débitos pre-
videnciários da empresa, 
previsão indevida da pos-
sibilidade de prorrogação 
contratual e contratação 
por inexigibilidade de lici-
tação. Todas essas irregu-
laridades foram apontadas 
pelo Tribunal de Contas 
dos Municípios (TCM), 
conforme acórdão do ór-
gão que julgou irregulares 
os contratos firmados en-
tre as partes.

Na ação, a promotora 

requereu o bloqueio de 
bens da ex-prefeita e da 
empresa do valor de até 
R$ 1.870.888,00. No mé-
rito, foi pedida a conde-
nação dois três acionados 
às penalidades previs-
tas na Lei de Improbi-
dade Administrativa.

AS IRREGULARIDADES
Conforme apontado 

pelo TCM, o contrato de 
fornecimento de vales-
-transporte foi celebrado 
em janeiro de 2013, de 
acordo com o processo 
de inexigibilidade, para 
linhas exploradas pela 
Viação Anapolina para o 

exercício de 2013, com 
vigência até 31 de dezem-
bro daquele ano, pelo va-
lor de R$ 1.856.399,95, 
empenhado e pago em 
parcelas mensais, me-
diante o fornecimento 
de vales e emissão das 
faturas. Uma das cláusu-
las desse contrato previa 
também a sua prorroga-
ção, tendo sido assinados 
dois aditivos – um em de-
zembro de 2013 e outro 
em fevereiro de 2014.

Um outro contrato foi 
firmado em janeiro de 
2013 para o fornecimen-
to de vales aos servidores 
municipais para as linhas 

exploradas pela empresa 
para o exercício de 2013, 
no valor de R$ 156.399,99.

Para o MP, a improbi-
dade ocorreu em razão da 
impossibilidade de prorro-
gação do contrato e da ine-
xigibilidade fora das hipó-
teses previstas em lei, pela 
existência de débitos da 
empresa com a seguridade 
social, pela falta de defini-
ção das unidades e quanti-
dades de vales decorrentes 
do contrato celebrado, da 
ausência de comprova-
ção de exclusividade do 
fornecedor dos vales, em 
violação aos princípios da 
administração pública.

As irregularidades foram 
apontadas pelo Tribunal 
de Contas dos Municípios 
(TCM), conforme acórdão 
do órgão que julgou 
irregulares os contratos 
firmados entre as partes

Divulgação

Policiais da Delegacia Especializada no Atendimento 
ao Idoso (Deai) apresentam dois indivíduos suspeitos 
de praticarem agressões a familiares idosos: delegada 
Ana Lívia destaca importância de se denunciar crimes 
contra pessoas que, por limitações próprias da idade, 
tornam-se vítimas vulneráveis de maus-tratos e 
exploração financeira
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POLÍTICA

DIREITO AUTORAL

Gusttavo Lima está proibido de 
executar música “Que mal te fiz eu?”

A juíza de Direito 
Maria Cristina de Brito 
Lima, da 6ª vara Empre-
sarial da Capital do Rio 
de Janeiro, acolheu pe-
dido de um compositor 
português e concedeu 
tutela de urgência para 
proibir o cantor Gust-
tavo Lima, assim como 
a Som livre, a empresa 
Balada Eventos e o Goo-
gle Brasil Internet, de 
executar, divulgar e/ou 
comercializar a músi-
ca “Que mal te fiz eu?”. 
A magistrada também 
determinou que devem 
ser recolhidos todos os 
exemplares dos CDs 
“Ô Sofrência” e “Arena 
Pop 2015”, sob pena de 
multa diária de R$ 10 
mil. Uma audiência de 
conciliação foi marcada 
para maio. As informa-
ções são do Migalhas.

De acordo com os 
autos, a música, de au-
toria de Ricardo Lan-
dum, foi registrada em 
2008 na SPA (Sociedade 
Portuguesa de Autores), 
ficando autorizada sua 

utilização sem exclusi-
vidade e alertado de for-
ma clara e precisa que 
não poderia a canção de 
Ricardo sofrer qualquer 
tipo de transformação, 
tanto na letra, quanto na 
melodia. Ou seja, a obra 
teria que ser utilizada 
respeitando a sua versão 

original. Gusttavo Lima, 
entretanto, alterou a 
letra, eliminando uma 
determinada estrofe da 
música sem a autoriza-
ção de Landum.

O português também 
afirma que o cantor bra-
sileiro não atribuiu a ele 
os devidos créditos e ale-

ga que notificou os réus 
para que suspendessem 
as práticas indevidas e 
que assegurassem seus 
direitos, mas os réus 
nada fizeram.

Ao analisar o caso, a ju-
íza responsável pelo caso 
acolheu os argumentos 
de Ricardo Landum para 
deferir a liminar.

“Sendo evidente a 
probabilidade do direi-
to autoral alegado, bem 
como o perigo de dano 
ao resultado útil deste 
feito, DEFIRO a tutela de 
urgência requerida para 
o fim de DETERMINAR 
que: a) os Réus se ABS-
TENHAM de comercia-
lizar, utilizar e/ou divul-
gar seja por meio físico 
e ou digital a versão da 
música com a letra alte-
rada, sob pena de mul-
ta diária que fixo em R$ 
10.000,00 (dez mil reais), 
bem como b) sejam RE-
COLHIDOS pelo Sr. Ofi-
cial de Justiça todos os 
exemplares dos CDs ‘Ô 
Sofrência’ e ‘Arena Pop 
2015. ROTA JURÍDICA

Marconi vai desmentir 
o governo federal sobre 
a falência do Estado?
DA REDAÇÃO - O líder do 
Democratas no Senado, 
Ronaldo Caiado, questio-
nou nesta segunda-feira 
(10/04) o governador Mar-
coni Perillo (PSDB) em re-
lação aos dados que mos-
tram que Goiás é o Estado 
mais próximo de ser in-
cluído na na chamada Lei 
de Falência dos Estados, 
que deve ser votada na 
Câmara dos Deputados. A 
matéria, publicada no Va-
lor Econômico, traz dados 
levantados pelo relator da 
matéria, deputado Pedro 
Paulo (PMDB-RJ), com 
base em levantamento do 
governo federal.

“Marconi Perillo diz 
que a proporção da dívi-
da do Estado em relação 
à receita corrente líquida 
vem caindo aos longos dos 
anos. Trata-se de mais uma 
mentira deste governo que 
não se sustenta à primeira 

checagem. A matéria do 
Valor Econômico já des-
mascarou o governador, 
que insiste em argumentos 
falaciosos. Por acaso Mar-
coni Perillo vai contestar o 
governo federal?”, questio-

nou o senador.
De acordo com dados 

apresentados, Goiás está 
acima do limite de 100% 
da relação entre dívida e 
receita corrente líquida e 
também supera o limite 

definido para a relação en-
tre obrigações financeiras e 
disponibilidade de caixa. O 
único critério em que o Es-
tado não se enquadra para 
a lei é o da relação entre 
despesa com pessoal e fi-
nanceira sobre receita, que 
já se aproxima do limite.

“O governador Marco-
ni Perillo: quebrou nosso 
Estado de uma forma que 
Goiás está acima do limite 
de 100% da relação entre 
dívida e receita corrente 
líquida, além de não ter 
caixa para cumprir com 
suas obrigações finan-
ceiras. Marconi quebrou 
Goiás, pode jogar nosso 
Estado na Lei de Falência, 
lesou nosso povo de uma 
forma que, se não mudar-
mos esse grupo que tomou 
conta do governo, as pró-
ximas gerações irão sofrer 
ainda mais com essa irres-
ponsabilidade” afirmou.

“Marconi Perillo diz que a proporção da dívida do Estado em relação à receita corrente líquida vem 
caindo aos longos dos anos

CONCURSADO

GOIÂNIA

Oficial do 1º Registro 
de Imóveis de Goiânia 
comemora 3 anos à 
frente do cartório

Escola recebe show do 
cantor Marcelo Barra

Este mês, o oficial re-
gistrador do Cartório de 
Registro de Imóveis da 1ª 
Circunscrição de Goiâ-
nia, Igor França Guedes, 
comemora 3 anos à fren-
te da gestão do cartório. 
O comando da serventia 
foi assumido por meio 
do Concurso Público Es-
tadual para Provimento 
dos Cartórios Extrajudi-
ciais, no qual foi aprova-
do em 1° lugar, em 2008.

Bacharel em Direito 
pela Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), 
Igor França também foi 
procurador da Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal. À frente do 1º 
RIGO, o oficial garante 
que tem se dedicado à 
excelência na gestão ad-
ministrativa e de pessoas.

Hoje, diz, o cartório 
é símbolo de moderni-
dade. “Mudou de sede 
(agora localizada na Av. 
T-9), investiu em infra-
estrutura, equipamen-
tos e capacitação. Ago-
ra já colhe os frutos de 
todo o trabalho desen-
volvido”, aponta.

De acordo dom ofi-

cial, em 2016, a serven-
tia conquistou três im-
portantes prêmios: mais 
um Diamante do Prêmio 
de Qualidade Total da 
Anoreg Brasil (PQTA), a 
certificação da Associa-
ção Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT) e 
o Latin American Quality 
Awards 2016, recebido 
na Cidade do México. “O 
Registro de Imóveis da 1ª 
Circunscrição de Goiânia 
é referência para a cate-
goria notarial e de regis-
tro em todo o Estado de 
Goiás”, afirma.

ROTA JURÍDICA

A Escola Municipal 
Lions Clube Goiânia To-
cantins, localizada na 
Vila Maria Luíza, em Goi-
ânia, recebe hoje, dia 11, 
às 10h, o cantor e com-
positor goiano Marcelo 
Barra. O show integra o 
projeto Joias do Cerrado, 
promovido pela unidade 
educacional com o obje-
tivo de favorecer conhe-
cimento e valorização à 
cultura goiana.

O projeto existe há 
três anos na escola. De 
acordo com coordenado-
ra da escola, Nilma Ma-
ria, a ideia começou na 
Educação Infantil e de-
pois se expandiu para os 
quase 500 alunos da es-
cola. “Os alunos gostam 
muito. Foi um projeto 
que deu certo e desper-
tou nas crianças o gos-
to pela arte e cultura do 
nosso Estado. Os alunos 
e nós aprendemos muito 
neste tempo”, ressalta.

Ainda de acordo com 
a coordenadora, está pre-
vista para este ano uma 
viagem para a Cidade 
de Goiás com os alunos 
maiores. “Eles já conhe-

cem a história, sabem 
sobre a mudança de Ca-
pital, conhecem a músi-
ca, a cultura, culinária. 
Então será mais um mo-
mento rico em aprendi-
zado”, completou Nilma.

LÍVIA MÁXIMO

Oficial registrador Igor França

Cantor Gusttavo Lima deve participar audiência de 
conciliação no próximo mês de maio

Fotos: Divulgação
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Senador Canedo avança 
na regularização fundiária
Deputado Sérgio Bravo (PROS) e o presidente da AGEHAB Luiz Stival 
entregaram na última sexta-feira,07/04, para registro em cartório, mais 
de 1100 escrituras de imóveis do Conjunto Valéria Perillo, Morada do 
Morro e Jardim das Oliveiras

SILVANO MAMEDE - A regu-
larização fundiária do 
município foi proposta 
de campanha do deputa-
do. Ao todo 3600 famílias 
serão beneficiadas. Sérgio 
Bravo lembrou da sua luta 
nesse processo de entre-
ga das escrituras. “Desde 
que comecei minha car-
reira política eu luto para 
que essa regularização 
aconteça. São muitas fa-
mílias que precisam des-
se documento e não tem 
condições de pagar por 
ele. Como deputado con-
tinuei minha luta e graças 
ao trabalho do Governa-
dor Marconi Perillo e do 
presidente da AGEHAB 
Luiz Stival esse sonho está 
se concretizando”, desta-
cou o deputado.

Sérgio acredita que 
muito em breve todos as 
famílias que foram con-

vocadas pela Agência de 
Habitação para participar 
do processo terão suas 
casas escrituradas. “O 
processo está muito rápi-
do. O Marconi tem muita 
pressa em ver essa ques-
tão resolvida. Uma famí-
lia que tem o documento 

da sua casa nas mãos tem 
segurança jurídica e mais 
do que isso, tem dignida-
de”, ressaltou.

A entrega das escritu-
ras acontecerá em bre-
ve em solenidade com a 
presença do Governador 
Marconi Perillo.

Abertura de empresas no primeiro 
trimestre é a maior dos últimos 
três anos em Goiás

Nascidos em março, abril e maio 
já podem sacar FGTS inativo

Com o aquecimento 
da economia goiana, a 
abertura de empresas no 
primeiro trimestre des-
te ano em Goiás foi 19% 
maior do que a registra-
da no mesmo período 
do ano passado. A Junta 
Comercial do Estado de 
Goiás (Juceg) registrou 
5.052 novas inscrições de 
janeiro a março de 2017, 
contra 4.243 no mesmo 
período do ano passado. 
Este é o maior saldo dos 
últimos três anos.

O presidente da Junta 
Comercial, Rafael Lousa, 
avalia que o avanço é fru-
to da melhoria do cená-
rio macroeconômico, do 
ganho de confiança dos 
empreendedores e das 
iniciativas promovidas 
pelo Governo de Goiás 
para desburocratização 
e incentivar a formaliza-
ção, um dos pilares do 
Programa Goiás Mais 
Competitivo, que objeti-
va colocar o Estado entre 
os mais competitivos do 
País nos próximos anos.

“O avanço de quase 
20% na abertura de em-
presas revela que as pes-
soas estão direcionando 
seus investimentos para 
o próprio negócio. Isso 
só é feito num cenário de 
aumento de confiança e 
quando existe a oferta de 
serviço mais ágil, frutos 
de uma estratégia que 
coloca o Estado como fa-
cilitador do empreende-
dorismo”, analisa.

DADOS
De janeiro a março, 

foram registradas em 
Goiás 1.917 empresas do 
tipo individual de res-
ponsabilidade Ltda (com 
apenas um titular); 1.728 
do tipo sociedade empre-
sária limitada (com dois 
sócios, no mínimo); 1.388 
empresários individuais 
(aqueles que exercem a 
atividade econômica em 

nome próprio e integra-
lizam o seu patrimônio à 
exploração do negócio); 
nove sociedades anôni-
mas fechadas e dez coo-
perativas. Os dados não 
incluem as empresas 
Micro Empreendedores 
Individuais (MEIs).

Goiânia registrou a 
maioria dos pedidos de 
abertura em empresas 
(1.747), seguida de Aná-
polis (221) e Aparecida 
(246). Na divisão por gê-
nero, os homens repre-
sentaram 63% dos negó-
cios abertos contra 37% 
das mulheres.

A extinção de empre-
sas cadastradas na Junta 
Comercial teve avanço de 
10% no primeiro trimes-
tre deste ano na com-
paração com o mesmo 
período do ano anterior. 
O processo ocorreu de-
vido às campanhas rea-
lizadas pela Juceg para a 
regularização e baixa de 
empresas inativas desde 
2016. “Mas avaliamos de 
forma positiva este resul-
tado de 2017. Buscamos 
oferecer um serviço efi-
caz para que o mercado 
possa obter os melhores 
resultados”, diz Lousa.

PROJEÇÃO
Rafael Lousa ressalta 

que, a partir dos resul-
tados do trimestre, já é 
possível vislumbrar o 
encerramento do semes-

tre com um incremento 
considerável no número 
de constituições empre-
sariais realizadas pela 
Juceg. “Acreditamos que 
este número vai avançar 
mais. A Juceg continua 
a expandir e inovar na 
oferta de seus serviços 
para o empreendedor, 
por meio do Vapt Vupt 
Empresarial e do Portal 
do Empreendedor Goia-
no”, afirma.

O Portal do Empreen-
dedor Goiano, lançado no 
último mês, permite a tra-
mitação digital do proces-
so de abertura, alteração 
e encerramento de em-
presas em Goiás, além de 
diminuir o tempo de tra-
mitação de todos os pro-
cessos de registro. O foco 
está na eficiência e desbu-
rocratização do sistema, 
como meio de garantir um 
melhor ambiente para a 
atividade empresarial.

“A melhoria do servi-
ço ao cidadão é essen-
cial para uma política de 
desenvolvimento econô-
mico e social. É impor-
tante que a Juceg crie 
um ambiente favorável 
ao empreendedor, que 
facilite sua vida e desbu-
rocratize os processos. Se 
ele tomou a iniciativa de 
investir, não faz sentido 
sermos obstáculos para 
a concretização deste in-
vestimento”, diz.

ROTA JURÍDICA

Eduardo Ferreira

JUCEG

CAIXA

DOCUMENTAÇÃO

Da esquerda para a direita - Presidente da Agehab Luiz Stival, Deputado Estadual Sérgio 
Bravo (PROS), Vereador de Senador Canedo Luiz da Saúde, Presidente da Câmara de 
Senador Canedo Rodrigo Rosa e Secretário da Saúde de Senador Canedo Júlio Pina

Deputado Sérgio Bravo (PROS)

Boa notícia para 
quem nasceu entre mar-
ço e maio e está na ex-
pectativa de sacar o di-
nheiro depositado em 
contas inativas do FGTS. 
A Caixa antecipou o pra-
zo e agora o saque está 
liberado a partir deste sá-
bado. É a segunda fatia 
do bolo do FGTS, e essa 
fatia é quase duas vezes 
maior que a primeira, a 
dos nascidos em janeiro 
e fevereiro.

Corresponde a 30% 
do total do FGTS nas 
contas inativas, repre-
senta 7,7 milhões de 
brasileiros e falando em 
português bem claro, sig-
nifica R$ 11,2 bilhões. Os 
saques devem acontecer 
até o meio do ano. Neste 
sábado, 2,1 mil agências 
da Caixa ficarão abertas 

das 9h às 15h para aten-
dimento aos nascidos 
em março, abril e maio. 
Na primeira fase, foram 
abertas 1,8 mil agências 
aos sábados. Além disso, 

o banco informou que 
abrirá 200 salas de auto-
atendimento, que terão 
a presença de funcioná-
rios para tirar dúvidas.

  (AGÊNCIA BRASIL)

Divulgação
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HISTÓRIA

 Uma investigação da história de centenas de indígenas mortos durante a 
ditadura militar no Brasil, foi transformada em livro pelo jornalista Rubens Valente

Divulgação

Cultura&ARTE
 Evandro Costa evandro.costa@azetadoestado.com.br

Artistas goianos abrem exposição “Instinto” em Santiago

Gerson Fogaça e Pitágoras Lopes vão expor suas obras em Santiago, no Chile 
a partir do dia 13 de abril, na Sala Alcázar do Museu Histórico e Militar. A ex-
posição “Instinto” é composta por 22 obras, 11 de cada artista, sob a curadoira 
da cubana Dayalis Gonzáles Perdomo e do goiano Gilmar Camilo. O público 
chileno poderá apreciar as telas até 16 de julho. Em seguida, a exposição, que 
é itinerante, virá para o Museu de Arte de Goiânia (MAG).

A exposição tem apoio institucional do Fundo de Arte e Cultura, gerido pela 
Secretaria de Educação, Cultura e Esporte de Goiás (Seduce), e da Lei Municipal 
de Incentivo à Cultura de Goiânia (Prefeitura de Goiânia). No Chile, a coorde-
nação da exposição está a cargo da Universidade Tecnológica Metropolitana do 
Estado do Chile, com apoio da Embaixada do Brasil.

“A exposição faz parte da comemoração de 10 anos de intercâmbio que 
mantemos com a universidade chilena”, afi rma a Malu da Cunha, produtora 
da exposição.  As ações, segundo Malu, serão registradas em um livro de 200 
páginas que será lançado ainda no primeiro semestre de 2017.

“Quando vejo suas obras o que mais me comove é a sinceridade, a paixão 
desenfreada, a transparência sem poses. Ambos são desses raros artistas, cada 
vez mais raros artistas, que não sabem fazer outra coisa que não seja pintar. 
A arte é para eles instinto vital, espaço que lhes permite que se mantenham 
conectados com a realidade, permanecer como seres humanos em seu meio”, 
afi rma Dayalis Gonzáles Perdomo, uma das curadoras da exposição. 

SOBRE OS ARTISTAS
Gerson Fogaça nasceu na Cidade de Goiás, em 1967. Tem no currículo indivi-

duais no Chile, na Espanha, na Bélgica, em Cuba, na Argentina e na Alemanha. 
Pitágoras Lopes nasceu em Goiânia, em 1964. Assinou individuais na Espanha, 
na Venezuela e nos Estados Unidos. Ambos são autodidatas, vivem atualmente 
em Goiânia e seus trabalhos já percorreram várias cidades brasileiras.

Livro relata violência contra 
indígenas durante a ditadura

CAMILA BOEHM/ABR - Uma 
investigação da história 
de centenas de indígenas 
mortos durante a dita-
dura militar no Brasil, de 
1964 a 1985, foi transfor-
mada em livro pelo jorna-
lista Rubens Valente, que 
durante um ano entrevis-
tou 80 pessoas, entre ín-
dios, sertanistas, missio-
nários e indigenistas para 
construir o relato.

Lançado na última se-
mana na capital paulista, o 
livro Os Fuzis e as Flechas 
– A História de Sangue e Re-
sistência Indígenas na Di-
tadura traz à tona registros 
inéditos de erros e omissões 
que levaram a tragédias sa-
nitárias durante a constru-
ção de grandes obras do 
período militar, como a Ro-
dovia Transamazônica.

“Em 1991, 1992, eu es-
tive em uma área de uma 
etnia que se chamava 
Ofaié-Xavante. E lá eles 
me contaram que tinham 
sido transferidos pelos 
militares em um cami-
nhão e haviam sido des-
pejados lá no Pantanal, a 
600 quilômetros dali [de 
seu território original]. 
Lembro que essa história 
me marcou muito, por-
que mostrou que havia 
uma coisa a ser contada 
nessa relação de índios 
com a ditadura, como 
eles sofreram impactos 
nesse período”, contou o 
jornalista. Em viagens a 
outras aldeias desde os 
anos 80 do século passa-
do, Valente conta ter ou-
vido relatos semelhantes.

“Em 1982, minha famí-
lia mudou-se para Doura-
dos, em Mato Grosso do 
Sul. Eu sou do Paraná. E lá 
em Dourados existe a maior 
aldeia indígena urbana, que 
vive naquela região. Então 
foi o primeiro contato que 
eu tive com os indígenas 
no país, quando eu tinha 12 
anos, no fi nal da ditadura. 
E a partir de então eu co-
mecei a pesquisar o tema”, 
contou. O jornalista come-
çou a colecionar notícias, 
histórias, livros e estudos 
sobre o assunto.

INDÍGENAS ISOLADOS
Segundo Valente, 

houve vários métodos de 
controle e de enfrenta-
mento dos militares em 
relação aos índios. Na 
Região Amazônica, es-
tavam as comunidades 
mais isoladas, que não 
tinham sido contatadas 
e, na época, eram chama-
das de hostis ou arredias.

“O regime militar de-
sencadeia um processo de 
ocupação da Amazônia, 
um processo que envol-
via obras, como estradas 
– principalmente a Tran-
samazônica –, envolvia 
hidrelétricas e envolvia 
a criação de núcleos de 
colonos, de trabalhadores 
rurais. Esses colonos que 
vinham a reboque desses 
projetos de desenvolvi-
mento”, disse. Tudo isso, 
segundo o autor, “da noite 
para o dia”, sem um plano 
organizado com grande 
estrutura sanitária e mé-
dica para os povos tradi-
cionais da região.

“Foi um plano exe-
cutado assim às pressas, 
conforme o relato dos 
próprios sobreviventes, 
e que encontravam essas 
populações desassistidas e 
despreparadas em relação 
aos vírus que os brancos 
vinham trazendo. Isso que 
causou inúmeras mortes, 
centenas de mortes. E, alia-
do a isso, começou a haver 
o que eu chamo de depor-
tações dentro do próprio 
do país. Eram grupos in-
teiros tirados de um lugar e 
colocados em outro.”

Valente contou a histó-
ria de um grupo Xavante 
retirado da fazenda Suiá-
-Missú e levado para ou-
tra área da mesma etnia, 
chamada São Marcos. “O 
cálculo é que morreram 
de 100 a 120 índios apenas 
nessa operação. A força aé-
rea transportou esse índios 
de uma área para outra de 
avião e lá eles morreram 
porque não havia um pla-
no de atendimento a essa 
população que havia che-
gado recentemente ali. Eu 
pude entrevistar sobrevi-

ventes que enterraram es-
ses corpos e fi zeram covas 
coletivas, corpos que foram 
enterrados com tratores, 
porque eram tantos cor-
pos. É um típico caso de 
um erro de entendimento 
da questão indígena”, dis-
se o autor do livro. Valente 
destacou que histórias de 
deslocamentos como essa 
se repetiram várias vezes.

CONSTRUÇÃO 
DA BR-174

Um dos casos consi-
derados mais graves por 
Valente está relacionado 
à construção da BR-174, 
conhecida como Rodo-
via Manaus–Boa Vista, 
que atravessou o terri-
tório indígena da etnia 
Waimiri-Atroari e colo-
cou os índios em con-
tato com trabalhadores, 
na década de 1970.

“O cálculo mais mo-
desto indica 240 mortos 
só nesse caso. A mortan-
dade ocorreu de 1974 até 
por volta de 1977”, disse 
o jornalista. “Eu procurei 
amarrar esses episódios e 
mostrar para o leitor um 
panorama do que ocorreu 
e a ideia de que havia uma 
lógica por trás de tudo isso, 
uma lógica militar de ocu-
pação da Amazônia.”

REPARAÇÃO
Para o autor do livro, 

a principal conclusão da 
pesquisa é a difi culdade 
do Estado brasileiro de 
reconhecer essas mortes 
e pedir desculpas pelo 
que ocorreu. “Em 2014, 
a Comissão Nacional 
da Verdade aprovou um 
capítulo destinado aos 
povos indígenas, e esse 
capítulo indicava a ne-
cessidade de um pedido 
de desculpas por parte do 
governo brasileiro. Um 
pedido de desculpas pelo 
que aconteceu com os ín-
dios. E, até o momento, já 
se vão três anos, não hou-
ve sequer o reconheci-
mento, sequer um pedido 
desculpas, quanto mais 
alguma forma de repara-
ção desses danos.”
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Sandy não quer que filho, Theo, se torne 
artista ainda criança: “Mundo cruel”

Sandy contou que o filho, Theo, de 2 anos, 
com quem recusa ensaios fotográficos, herdou 
o talento musical da família e falou que não gos-
taria que o primogênito repetisse seus passos 
e tivesse carreira ainda criança. “Ele canta, é 
muito esperto, mas quero que deixe para traba-
lhar mais velho. Meu irmão e eu tivemos sorte, a 
gente conseguiu ser normal, pé no chão. Mas é 
um mundo muito cruel, cheio de gente tentando 
puxar seu tapete”, disse ela, que eternizou na 
pele o amor que sente pelo menino.

Sandy, após negar volta da dupla com Ju-
nior Lima, também não descartou para o futuro 
uma nova parceria musical com o irmão. “Não 
é impossível, já recebemos milhares de propos-
tas. Há muita gente querendo ganhar dinheiro 
em cima de nós, mas estamos em momentos 
importantes das nossas carreiras individuais. 
Se acontecesse, seria algo pontual, não um 
retorno”, explicou em entrevista.

Animada com a gravidez de Mônica Benini, a 

mulher de Junior, Sandy comemorou a chegada do 
sobrinho, Otto. “Eu estou muito feliz. Era um desejo 
do meu irmão, eles planejaram isso e engravidaram 
rápido, nos pegaram de surpresa. Fiquei muito 
contente por eles, porque sabia que eles queriam. 
E por nós, porque o meu filho terá um primo”. A 
filha de Xoxoró ainda comentou que não sabe se 
será madrinha do bebê. “Não sei se serei a madri-
nha. Eles não chamaram ainda”, afirmou.

“Coisa mais linda viver e ter a oportunidade 
de experimentar tantas formas de amor. Coisa 
mais linda ver meu irmão amado, sangue do 
meu sangue, parceiro da vida, realizando um 
sonho, e ao lado de uma pessoa especial que 
ele escolheu pra viver tudo isso com ele. A famí-
lia cresce e o coração transborda de felicidade. 
Que esse meu sobrinho (ai, que emoção!) venha 
cheio de saúde, amor e alegria. Ele já é muito 
amado por mim e toda minha família. Bem-vin-
do Otto”, escreveu Sandy em sua rede social ao 
festejar a gestação da cunhada.

A atriz Camila Queiroz 
confirmou neste domingo 
(9) a morte do pai, Sérgio 
Queiroz . Por meio de uma 
nota divulgada por sua as-
sessoria de imprensa, ela 

lamentou a perda. “Meu pai 
será nosso grande exemplo 
de amor, dignidade e cará-
ter. Seus ensinamentos fica-
rão guardados para sempre 
em nossos corações. Eu e 

minha família agradecemos 
o carinho, apoio e compre-
ensão de todos nesse mo-
mento difícil”, disse Camila 
Queiroz no comunicado.

A causa da morte de 

Camila Queiroz lamenta a morte do pai: “Nosso grande exemplo de amor”

Luan Santana fala de filhos e casamento com Jade Magalhães: “Mulher que escolhi”
Luan Santana abriu seu coração e falou da von-

tade de se casar e ter filhos com a namorada, Jade 
Magalhães, com quem já passou por momento íntimo 
em praia privada. Em entrevista ao jornal “Extra”, o 
cantor acredita que o relacionamento amadureceu 
bastante após a volta do namoro: “Foi um tempo que 
aconteceu, não tem uma definição, as ‘leis’ do amor 
não têm regras. Cada vez mais acredito que o que é 
seu Deus dá um jeito de trazer até você”.

Para o sertanejo não está cedo em falar de ca-
samento com Jade - com quem passou férias na 
Suíça - e até pensa em ter filho aos 30 anos. “Penso 
em casar e ter filhos, mas tudo no seu tempo e como 
manda a tradição. Não sei se antes dos 30, mas 30 
é uma boa idade. Confio plenamente que sim. Vejo 
essa maternidade na Jade. Sinto que é a mulher que 
escolhi”, declarou ele.

No início do ano, o artista, que negou desavença 
com o humorista Tirulipa, lançou a música “Acordan-

do o prédio”. Questionado se na hora da intimidade 
com a namorada é daqueles que acordam os vizinhos 
ele nega e comemora o sucesso da canção: “Fico feliz 
com essa repercussão toda. A letra é ousada, mas pri-
mamos por fazer um clipe que misturasse humor para 
que não explorasse o apelo sexual. Sobre intimidade, 
as melhores feras são as silenciosas. As feras provo-
cam a presa. Quem ataca bem provoca a presa”.

Ao ser questionado sobre defeitos na namorada, 
ele, cotado para ser novo jurado do “The Voice Kids”, 
diz que não encontrou nenhum. “Já viu pedra preciosa 
com defeito?”, disse o famosos. Já Luan, tem manias 
que irritam Jade. “Roer as unhas”, contou. Mesmo 
com essa mania que implica na beleza das mãos, o 
cantor alega que se sente bem ao olhar para o es-
pelho. “Gosto, mas não estou mais naquela fase de 
antes, parei de malhar há quatro meses. Procuro fazer 
esteira e manter alguns exercícios de vez em quando. 
Até dispensei a função do personal”.

Sérgio Queiroz, de 53 anos, 
não foi divulgada pela atriz 
nem pela assessoria de 
imprensa dela. Nas redes 
sociais, a modelo também 
não comentou o assunto. A 

última foto de Camila com 
o pai foi postada no Insta-
gram da artista em março. 
Na ocasião, ela comemora-
va o aniversário de 53 anos 

de Sérgio. “Ele é o único 
macho numa casa com 
quatro mulheres. Guerreiro, 
batalhador e trabalhador”, 
escreveu na legenda.
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 57 Projetos Inscritos
 9 Projetos Participantes
 11 Diretores dos Projetos
 9 Produtores dos Projetos
 6 Tutores
 3 Palestrantes
 3 Membros na comissão de Seleção

 3 Estados MT, MS, GO e o Distrito 
Federal

 3 Palestras Abertas
 174 Inscritos nas Palestras
 210 Participantes nas Palestras
 35 Profi ssionais Envolvidos
 20 Parcerias

 Balanço

@leonardoarrud
leoarru@gmail.com

 Leonardo Arruda

In Foco ICUMAM LAB

Apresenta resultados de 2017

LORENA LÁZARO  - O 4º Icu-
mam Lab – Laboratório de 
Fomento à Produção Au-
diovisual no Centro-Oeste, 
realizado entre os dias 2 e 
8 de abril, reuniu 11 dire-
tores e nove produtores 
de projetos selecionados 
para essa edição. Juntos, 
durante sete dias, eles vi-
venciaram um verdadeiro 
mergulho nos processos 
de produção de seus tra-
balhos com consultoria 
exclusiva e gratuita de pro-
fi ssionais de peso do mer-
cado do cinema nacional. 
A pousada Monjolo, loca-
lizada em Nerópolis, foi 
o cenário escolhido para 
a imersão. O saldo dessa 
edição contabiliza  35 pro-
fi ssionais envolvidos,  seis 
tutores, três palestrantes, 
três palestras abertas, 174 
inscritos prioritariamente 
nas palestras e a participa-
ção de representantes dos 
três estados do Centro-O-
este e Distrito Federal. Esse 
ano o Laboratório bateu 
recorde com 57 projetos 
inscritos, sendo 16 proje-
tos de Goiás, sete do Mato 
Grosso, cinco do Mato 
Grosso do Sul e 26 do Dis-
trito Federal.  Em três edi-
ções, já foram 27 projetos 
participantes,  dos quais 
nove estão em fase de exe-
cução/ fi nanciamento e 
um já foi realizado.

A diretora do Icumam, 
Maria Abdalla, avalia essa 
edição de forma muito po-
sitiva, não só pelos núme-
ros mas também pela quali-
dade dos projetos inscritos 
e profi ssionais envolvidos. 
“O objetivo do laboratório 
é qualifi car os projetos e 
esmiuçar cada detalhe de 
produção, roteirização  e 
comercialização. Seguimos 
critérios rígidos de seleção 
porque acreditamos no po-
tencial de desenvolvimen-
to de cada um através do 
conhecimento e aperfei-
çoamento”.  Ela ressalta a 
importância das palestras 
abertas e o envolvimento 
de estudantes e profi ssio-
nais do audiovisual, “que 
estão atentos às oportuni-
dades de melhoria”.

 
PALESTRAS

Dentro da programação 
do 4º Icumam Lab, uma sé-
rie de três palestras abertas 
movimentou o público no 
Centro cultural UFG, no úl-

timo sábado, e reuniu cer-
ca de 210 participantes no  
total. Dos destaques dessa 
edição, a Masterclass  com 
o cineasta Marcelo Gomes, 
que teve seu mais novo lon-
ga “Joaquim” indicado na 
competição ofi cial no Fes-
tival de Berlim em fevereiro. 
Ele assina produções de su-
cesso de crítica como Viajo 
porque preciso, volto por-
que te amo,  Era Uma vez 
eu, Verônica,  e O Homem 
das Multidões. Em sua pas-
sagem por Goiânia, ele fez 
questão de evidenciar a im-
portância de projetos como 
o Icumam Lab: “O acesso 
à informação é essencial e 
de direito de todos. É fun-
damental que profi ssionais 
experientes possam com-
partilhar informações com 
os que estão começando”.

De acordo com Marce-
lo, o mercado está caren-
te de bons profi ssionais e 
o laboratório é mais uma 
ferramenta de qualifi ca-
ção que acontece em um 
momento importante do 
projeto, que é o roteiro. 
“ É a fase mais barata da 
produção, fazer e refazer 
é muito importante para 
que o fi lme seja possível”. 
Dentro dessa perspecti-
va que permeia a palestra 
“Direito Autoral”, realizada 
por ele. “Na minha pales-
tra procuro falar da expe-
riência de  fazer o primeiro 
fi lme independente”. Ele 
apresentou como estudo 
de caso, o processo de cria-
ção e produção do longa 
Cinema Aspirinas e Uru-
bus,  que levou 7 anos entre 
concepção e fi nalização.

 A produtora Mariana 
Brasil e a roteirista Paula 
Knudsen completaram a 
programação com as pales-
tras “Qual a diferença entre 
produzir cinema e série de 
TV?” e “A narrativa serializa-
da”, respectivamente. 

 
O ICUMAM LAB

Realizado pelo Icumam, 
o Icumam Lab – Laborató-
rio de Fomento à Produção 
Audiovisual no Centro-O-
este, oferece a produtores 
e diretores a oportunida-
de de receber consultoria 
e assessoria individual e 
coletiva para um projeto já 
em andamento.  A imer-
são completa nos projetos 
é o foco dos tutores que se 
dedicam a sanar dúvidas 

e atender os roteiristas e 
produtores a fi m contribuir 
com o desenvolvimento 
dos projetos. Na 4ª edição 
os tutores Beth Formaggini, 
Fernanda de Capua, Maria-
na Brasil, Rafael Sampaio, 
Paula Knudsen e Thiago 
Dottori conduziram as 
atividades laboratoriais. 
Cada um deles representa 
as mais importantes áreas 
da cadeia produtiva como 
direção, roteiro, produção, 
fi nanciamento e modelos 
de comercialização. 

Depois de sete dias 
imersa no universo dos 
projetos de produtores do 
Centro-Oeste, Mariana 
Brasil, que é paulista e atua 
como consultora de audio-
visual, conta que a expe-
riência é uma via de  mão 
dupla. “É muito legal poder 
ver a diversidade brasileira, 
as histórias das fronteiras 
e trazer a possibilidade de 
viabilizar esses projetos”. 
Ela explica que o método 
de laboratório e imersão, 
acelera o processo de pro-
dução pois se trata de um 
período totalmente focado 
no projeto. “As pessoas no 
dia-a-dia fi cam muito en-
volvidas em suas ativida-
des, já no laboratório, toda 
concentração se volta para 
o projeto e se trata de foco 
com orientação, isso é uma 
combinação perfeita”.

Segundo ela, o proje-
tos selecionados para essa 
edição estavam em etapas 
diferenciadas, o que pau-
tou positivamente as aulas 
individuais e coletivas. “Os 
participantes puderam ter 
um norte, e talvez até mes-
mo reescrever os projetos 
para que eles tenham via-
bilidade fi nanceira”. A rotei-
rista Paula Knudsen desta-
ca a variedade de histórias 
contadas. “É mágico poder 
conhecer novas histórias 
que são contadas a partir 
do olhar de quem vive de 
perto aquela realidade”, ce-
lebra. Como roteirista com 
qualifi cação internacional, 
com mestrado na Univer-
sidade da Califórnia, ela diz 
se sentir realizada em poder 
contribuir com o desen-
volvimento de projetos de 
regiões que fogem do eixo 
Rio-São Paulo. “Só é possí-
vel acabar com os esterióti-
pos se contarmos cada vez 
mais histórias de realidades 
sempre diferentes”. 

4ª Edição contemplou nove projetos representados por 20 profi ssionais

Aprimorando
A Cirurgiã Dentista Dra. Grasielle 
Caiado embarcou esta semana, no 
dia 5 de abril para São Paulo, onde 
participou do 2° Congresso  da Socie-
dade Brasileira de Toxina Botulínica e 
Implantes Faciais na Odontologia. Na 
foto Dra. Grasielle entre José Peixoto 
Ferrão Jr. Presidente SBTI e Levy 
Nunes Presidente do Congresso. O 
evento aconteceu dos dias 6 a 8 de 
abril no Maksoud Plaza - São Paulo.Entre amigos

O cantor Leonardo não vai mais partici-
par da segunda edição do Futebol Soli-
dário Amigos do Romário X Amigos do 
Alex Dias. O cantor que está em turnê 
com o show Cabaré terá que cumprir a 
agenda. O jogo benefi cente acontece 
neste sábado 08/04, a partir das 18 ho-
ras, no Estádio da Serrinha. A entrada 
são dois quilos de alimentos não pe-
recíveis e toda a arrecadação será do-
ada a Apae e Casa de Apoio São Luiz.

Jornada dermatológica
A Sociedade Brasileira de Dermatolo-
gia (SBD) – Regional Goiás realizou  no 
ultimo sábado (08/04), a 78ª Jornada 
Goiana de Dermatologia, no Auditório 
do Sicoob, no Setor Marista. Na progra-
mação do evento teve cursos práticos, 
palestras e discussões com médicos 
de vários estados do país. Entre os 
temas que foram abordados no evento 
estavam as novidades dos congressos 
internacionais, acne da mulher adulta, 
novas abordagens para lifi ting facial, 
Cabelos e quimioterapia e muito mais.

Homenagem 
Na última segunda-feira, dia 3 de Abril 
em Brasília aconteceu um evento no 
Teatro Royal Tulip, onde a FALASP – Fe-
deração das Academias de Letras e Ar-
tes do Estado de SP autorizou a ANCEC 
a outorgar como Comendador o empre-
sário Marcelo Servidone, com a Meda-
lha Presidente Juscelino Kubitschek.

Inverno chique
A modelo e apresentadora Mariana 
Goldfarb (namorada do ator Cauã 
Reymond) é a convidada VIP da festa 
de lançamento da coleção Inverno 
2017 da Mr. Cat, que acontece nessa 
terça-feira (11/04), no Lowbrow Lab 
Arte & Boteco, no Setor Sul. O artista 
visual Mateus Dutra vai fazer a cus-
tomização de sneakers e o DJ Tiago 
Jesus vai comandar as pickups com 
um set list exclusivo.  A coleção de 
inverno 2017 da Mr. Cat está cheia 
de novidades, com um mix completo 
para todas as mulheres, das clássicas 
às ousadas. Para acolher a tempo-
rada de frio a marca traz diferentes 
tendências como tênis, plataformas e 
o boyish – estilo masculino que vem 
com tudo. Além, claro, de muitos mo-
delos, para agradar todos os estilos.

Convite
O Personal Stylish e Padrinho da 
Creche Casa da Criança. Ricardo 
Cabello! Realizará hoje 11/04 o pro-
jeto. Páscoa Feliz. Muitas brincadei-
ras, alegria, músicas, amor, carinho 
e Ovos de Páscoa! Para você que 
quer contribuir para que o evento 
segue contato. WHATSAPP: ( +353 
87 3879016 )  DIA : 11/04/2017 às 
15 horas. LOCAL: Rua C- 159 Qd. 
313 Lt. 07 Jardim América Goiânia 

Divulgação
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CONSCIENTIZAÇÃO

Governo estuda fazer 
campanhas de conscientização 
para uso racional de energia
O ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, informou que o governo estuda fazer 
campanhas de conscientização para economia e uso consciente da energia pela população

2016 

Espelhos das 
redações do Enem  
serão liberados hoje

Os participantes do 
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2016 
terão acesso aos espelhos 
da correção de suas reda-
ções a partir das 10h de 
hoje, segundo informou 
o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep). Os mais de 6 mi-
lhões de candidatos que 
fizeram o Enem no ano 
passado poderão consul-
tar os espelhos na Página 
do Participante. 

No espelho, os candi-
datos terão acesso à cor-
reção e saberão quanto 
tiraram em cada uma 
das competências avalia-
das. Além disso, poderão 
comparar seu desempe-
nho com o dos demais. As 
provas recebem nota de 
0 a 1.000. Desde o dia 18 
de janeiro, os candidatos 
já têm acesso à nota na 
prova. Agora, para fins pe-
dagógicos, terão acesso a 
mais detalhes da correção. 
Pelas regras do exame, o 
espelho serve apenas para 
que os estudantes possam 
saber como se saíram. 
Eles não poderão recorrer 
do resultado.

Os temas da redação 
do Enem no ano passa-
do foram “Caminhos para 
combater a intolerân-
cia religiosa no Brasil” - 
para quem fez o exame 
nos dias 5 e 6 de novem-
bro -, e “Caminhos para 
combater o racismo no 
Brasil” - para quem fez a 
prova nos dias 3 e 4 de de-
zembro. Em 2016, devido 
à ocupação de escolas e 
universidades por grupos 
contrários a mudanças 
educacionais no Brasil, o 

Enem foi adiado para al-
guns participantes.

Segundo balanço di-
vulgado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), 
apenas 77 pessoas tive-
ram nota 1.000. Na outra 
ponta, 291.806 candida-
tos tiraram nota 0 ou ti-
veram a redação anulada 
no ano passado.

REDAÇÃO
As redações são ava-

liadas por dois corretores 
independentes, que atri-
buem de 0 a 200 pontos 
para cada uma das cinco 
competências que estru-
turam o exame. A nota 
total de cada corretor é 
a soma das cinco com-
petências avaliadas. Os 
candidatos são avaliados, 
entre outras questões, 
quanto ao domínio da es-
crita formal, elaboração 
da proposta em respeito 
aos direitos humanos, ela-
boração de proposta de 
intervenção para o pro-
blema abordado e defesa 
do ponto de vista.

Caso haja uma diver-
gência entre as notas dos 
corretores em mais de 100 
pontos na nota total, ou 
uma diferença de mais de 
80 pontos em qualquer 
uma das competências, 
é feita mais uma corre-
ção, a terceira. Se a di-
ferença persistir, o texto 
é encaminhado a uma 
banca especial, formada 
por três novos membros, 
que atribuirá a nota final. 
Nos casos em que não há 
discrepância, a nota final 
do participante é a média 
das notas dos dois pri-
meiros corretores. 

MARIANA TOKARNIA/ABR

ANA CRISTINA CAMPOS/
ABR -  O motivo é a falta 
de chuva prevista para o 
segundo semestre, que 
deverá levar a um maior 
acionamento de usinas 
termelétricas, o que pode 
resultar em aumento no 
custo da operação do sis-
tema elétrico.

“A ideia é que a gente 
pudesse iniciar campa-
nhas de conscientiza-
ção para diminuir o im-
pacto que as bandeiras 
[tarifárias] têm na conta 
do consumidor. É um 
movimento que pode 
iniciar agora, mas acho 
que tem ser constante, 
independentemente do 
preço da energia”, dis-
se o ministro, antes de 
participar do seminário 
Concessões e Investi-
mentos no Brasil: Novos 

Rumos, da FGV Projetos, 
no Rio de Janeiro.

“O segundo semestre 
de 2017 deve ser bastante 
difícil do ponto de vista 
de fornecimento hídrico, 
e não energético. Temos 
energia para atender à 
população. Por ser um 
fornecimento que deverá 
depender em maior par-
cela pelas [usinas] térmi-
cas , deverá ter um custo 
adicional [nas contas de 
energia]”, acrescentou.

O tema foi tratado 
na semana passada em 
reunião do Comitê de 
Monitoramento do Se-
tor Elétrico (CMSE) que 
determinou a formação 
de um grupo de traba-
lho para aprofundar as 
análises sobre as con-
dições de fornecimen-
to de energia no país. 

Também caberá ao gru-
po definir ferramentas 
e formas de intensificar 
a divulgação desse pro-
cesso para a sociedade, 
de forma proativa.

BANDEIRAS 
TARIFÁRIAS

O diretor-geral da 
Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Ane-
el), Romeu Rufino, disse 
na semana passada que 
provavelmente as con-
tas de luz continuarão 
com a bandeira verme-
lha patamar 1 aciona-
da até o fim do período 
seco, que vai até no-
vembro. Por causa da 
falta de chuvas , essa 
bandeira tarifária foi 
acionada e começou a 
valer no início de abril.

A bandeira verme-

lha patamar 1, que 
está em vigor, impli-
ca uma cobrança ex-
tra de R$ 3 para cada 
100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. 
Ela é usada quando é 
preciso acionar usinas 
termelétricas (mais ca-
ras), por causa da falta 
de chuvas.

O sistema de ban-
deiras tarifárias foi cria-
do em 2015 como forma 
de recompor os gastos 
extras com a utilização 
de energia de usinas 
termelétricas, que é 
mais cara do que a de 
hidrelétricas. A cor da 
bandeira é impressa na 
conta de luz (vermelha, 
amarela ou verde) e in-
dica o custo da energia 
em função das condi-
ções de geração.

ECONOMIA

Meirelles diz que reforma da Previdência 
não é questão de opinião, é necessidade

O ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles 
disse que a proposta de 
reforma da Previdência 
deverá seguir para vota-
ção no plenário da Câ-
mara dos Deputados nas 
próximas semanas.

Em entrevista após 
palestra sobre o tema na 
Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro, no seminário Pre-
vidência Social no Brasil: 
Aonde Queremos Chegar?, 
Meirelles informou que a 
expectativa é que o relator 
da reforma, deputado Ar-
thur Maia (PPS-BA), deve 
encaminhar na próxima 
semana à Comissão Espe-
cial da Previdência o re-
latório final da proposta 
para ser discutido e finali-
zado antes do encaminha-
mento para a votação.

Para o ministro, se for 
adiada, a votação da re-
forma pode impactar nas 
projeções feitas pelo go-
verno sobre a reforma e, 
por isso, a aprovação do 
texto final deve ocorrer “o 
mais rápido possível”.

“Acredito que a dis-
cussão está sendo feita na 
hora certa, e o momento 
de se chegar ao texto de-
finitivo é este, porque, a 
partir do momento em 
que sair da relatoria para 
votação final, quanto me-

nos se mexer [no texto] 
melhor”, disse.

RECUPERAÇÃO DA 
ECONOMIA

Segundo Meirelles, a 
aprovação da reforma da 
Previdência já neste ano é 
fundamental para a reto-
mada da economia. “E não 
é uma questão de opinião, 
mas de necessidade.”

“Projeções de longo 
prazo indicam que é in-
sustentável manter a tra-
jetória da Previdência que 
prevaleceria sem a refor-
ma. Outros países tiveram 
que tomar atitudes dra-
máticas: cortar salários, 
reduzir valores de apo-
sentadorias que já haviam 
sido concedidas – e isso, 
exatamente, porque es-
peraram por muitos anos, 
além do que era conve-
niente”, acrescentou.

De acordo com o mi-
nistro, o governo vem 
trabalhando com orga-
nizações internacionais 
para dimensar o tamanho 
do déficit na Previdência. 
“O Banco Mundial está 
fazendo um estudo so-
bre o assunto, que deverá 
ser divulgado nas próxi-
mas semanas. Existe ain-
da um estudo da OECD 
Corporate Governance 
Committee, que também 

está analisando o assun-
to. São, portanto, órgãos 
técnicos internacionais 
isentos que indicarão, 
de fato, a existência do 
déficit, porque há muita 
informação equivocada 
sendo passada aos brasi-
leiros de que não há défi-
cit na nossa Previdência.”

DÍVIDAS DOS ESTADOS
Henrique Meirelles 

disse que “não há qual-
quer possibilidade” de 
o governo federal vir a 
sacrificar o ajuste fiscal 
em curso para ajudar es-
tados endividados.

“É importante dizer 
que o projeto de recupera-
ção fiscal dos estados, para 
ser aprovado, estabelece 
uma série de critérios para 
que possam aderir [aos 
acordos de ajuste fiscal dos 
governos estaduais]. Não 
são todos que vão aderir. 
Os estados que estiverem 
insolventes – sem condi-
ções de pagar suas contas 
para poder se enquadrar 
no regime –  deverão estar 
dispostos a fazer ajustes 
muito sérios. Corte de des-
pesas, aumento de des-
pesas, vendas de estatais. 
Tudo isso limita, e muito, 
o número de estados que 
irão participar”, disse.

Meirelles informou que 

as negociações com alguns 
estados endividados já es-
tão avançadas para a con-
clusão de acordo com a 
União. “Já existe um estado 
que vai aderir e aceitou as 
condições, que é o Rio de 
Janeiro. E existe outro, que 
é o Rio Grande do Sul, com 
o qual estamos discutindo 
e aguardando exatamente 
a aprovação da aceitação 
das condições para de-
cidir se entra ou não no 
regime, que é muito duro, 
muito austero.”

O ministro da Fazenda 
afastou qualquer possi-
bilidade de que a União 
venha a aportar recursos 
para ajudar os estados a 
quitar as dívidas. “Não 
está previsto na lei ne-
nhum tipo de desembol-
so por parte do governo 
federal. Não há ajuda no 
sentido de que o governo 
sacrifique o ajuste fiscal, a 
recuperação do país, para 
ajudar estes estados”.

Meirelles garantiu que 
não haverá por parte do 
governo federal perdão 
para a dívida. “O gover-
no federal simplesmente 
dará as condições para 
que a lei seja aprovada, 
para que o estado faça o 
ajuste, as companhias es-
tatais privatizadas.” NIEL-
MAR DE OLIVEIRA/ABR
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PASSATEMPO

CAÇA-PALAVRAS
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 O O O I H N N T T A

 N C R E V I T A D O

 O E Y R E I F O I S

 M T R F E F A C E S

 C N N S S T T T D E

 Y T D I L L A S L C

 T S M E T I O L E X

 N H T G T T R N Y E

 T O C N A R B E R N

 Y Y M H Ç R E S R L

 F U Y O A A T F E P

 S L M I I G E F B I

 S H I L L F R R E G

 F T S I C T R A U M

 D N A L M G A A L E

 R S H O N R B C B N

 E C C S R H A T T T

 T N N E C I A Y I A

 N E A R A K O D M Ç

 A E M D N E A E D Ã

 R I R O B T R N M O

 E F A Ã E C R T T T

 G H R S M H G E I A

 I C T O E U F S E V

 R M F R D P I E E I

 F M C R M C H D O N

 E T S O C U S O D H

 R T O C Y S R N D O

E F A C

Dentes 
claros

Confira os alimentos cujo EXCESSO 
deve ser EVITADO  por aqueles 
que querem manter os DENTES 
claros. Alguns deles podem causar 
MANCHAS, enquanto outros podem 
alterar a PIGMENTAÇÃO ou até 
mesmo provocar CORROSÃO.
AÇAÍ
BETERRABA 
BLUEBERRY 
CAFÉ
KETCHUP 

REFRIGERANTE 
SHOYU 
SUCO de uva 
VINHO (tanto TINTO como 

BRANCO)

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Quando um homem 
segura a mão 

de uma mulher antes 
do casamento, é amor, 
depois do casamento, 

é autodefesa.

Forçar os acon-
tecimentos para 
que se ajustem às 
suas pretensões, 

isso é possível e você tem 
força disponível para tan-
to. Porém, melhor você se 
antecipar aos resultados e 
verifi car se a manobra real-
mente valeria a pena.

Fazer exatamente 
o que você disse 
que faria não é 
necessariamen-

te uma atitude virtuosa. 
Acontece que diante dos 
fatos teria sido melhor fl e-
xibilizar essa forte vontade 
e adaptá-la ao que de novo 
andou acontecendo.

A impaciência não 
vai ajudar em nada 
nesta parte do ca-
minho. Talvez seja 

muito frustrante ter investi-
do todo esse montante de 
esforço e recursos e nada 
demais ter acontecido, 
mas seria insensato desis-
tir justo agora.

Aprimore sua for-
ça enquanto es-
pera por um mo-
mento melhor para 

agir. É necessário conti-
nuar se exercitando, pois, 
mesmo que as limitações 
impeçam você de tomar 
atitudes, pelo menos você 
se preparará para isso.

O bom humor ope-
ra milagres, mas 
infelizmente não 
pode ser progra-

mado, ou acontece espon-
taneamente ou não merece o 
título de bom humor. De todo 
modo, vale a pena sempre 
aproximar-se das condições 
que o propiciam.

Diante do medo 
recupere o fi o da 
meada das situa-
ções que trazem 

alegria. Diante do medo evi-
te reagir com agressividade, 
como normalmente as pes-
soas fazem por ser tímidas 
demais diante de algo que as 
faz parecer vulneráveis.

As pessoas abrem 
o sorriso, mas lá 
no fundo torcem 
para que tudo dê 

errado com você, para de-
pois poder parecer solidá-
rias e gentis. Nesta parte do 
caminho será melhor dis-
tanciar-se da maior parte 
dos relacionamentos.

Há regras que pre-
cisam ser obede-
cidas apesar de 
você discordar 

delas. Em primeiro lugar, 
então, obedeça e se ajus-
te a essas regras para só 
depois fazer alguma coisa 
para mudá-las. A rebelião 
não ajuda em nada agora.

Buscar seguran-
ça num momento 
como o atual seria 
inútil, tudo é incerto 

neste mundo. Porém, há al-
gumas questões disponíveis 
de imediato que você pode 
aproveitar, como o bem-es-
tar que as pequenas novida-
des provocam.

Há muita frustra-
ção no ar, por isso, 
dê um desconto às 
pessoas que, ape-

sar de serem boa gente, no 
momento andam comparti-
lhando seu mau humor com 
muita generosidade, ainda 
por cima fi ngindo que estão 
com a razão.

Tenha compaixão 
das pessoas que 
invejam, porque 
se você se deter 

a julgá-las e condená-las 
só fará com que elas se 
aproximem e se envolvam 
ainda mais com você. Cer-
tamente, você não precisa 
dessa proximidade.

Diante de certas 
atitudes que as 
pessoas tomam, 
sua alma parece 

autorizar-se à vingança, pois 
a considera justa. Talvez 
seja, mas você precisa medir 
o esforço que essa requere-
rá e o quanto isso amarrará 
você a essas pessoas.

Se eu não… Willtirando
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BRASÍLIA

Mala do Livro estimula o hábito 
da leitura na comunidade

ANCINE
Programa que leva cinema 
brasileiro a festivais 
internacionais abre inscrições

Estão abertas até o dia 
23 deste mês as inscrições 
para a 22ª edição do pro-
grama Encontros com o 
Cinema Brasileiro, iniciati-
va da Agência Nacional do 
Cinema (Ancine) em par-
ceria com o Ministério das 
Relações Exteriores para 
aumentar a visibilidade do 
cinema brasileiro no mer-
cado internacional.

Este ano, o programa 
vai possibilitar que novas 
produções cinematográ-
ficas nacionais sejam vis-
tas pelos curadores dos 
festivais de Veneza, na 
Itália; de San Sebastián, 
na Espanha; e de Locar-
no, na Suíça.

O programa acei-
ta inscrições de filmes 
brasileiros de longa-me-
tragem já finalizados e 
ainda inéditos fora do 
território nacional, ou 
obras em fase de fina-
lização que já possuam 
corte provisório de som 
e imagem. Os interessa-
dos devem preencher o 
formulário de inscrição 
online no portal da Anci-
ne (www.ancine.gov.br) 
e disponibilizar um link 
onde esteja disponível 
para visualização um te-
aser/trailer com duração 
entre 2 e 5 minutos, le-
gendado em inglês.

As informações das 
inscrições e os respec-
tivos links serão repas-
sados aos responsáveis 
pelos comitês dos fes-

tivais que selecionarão 
de dez a 12 filmes. As 
curadoras Andrea Stave-
nhagen, delegada para 
América Latina do Fes-
tival de San Sebastian, 
e Violeta Bava, delegada 
para América Latina do 
Festival de Veneza, virão 
ao Rio de Janeiro entre 
os dias 6 e 9 de junho 
para assistir aos longas-
-metragens em sessões 
exclusivas. O Festival de 
Veneza ocorre de 30 de 
agosto a 9 de setembro e 
o de San Sebastián, de 22 
a 30 de setembro.

Nesta edição, excep-
cionalmente, a equipe 
do Festival de Locarno 
verá os filmes à distân-
cia. As produções sele-
cionadas pela curadoria 
ganham isenção na taxa 
de inscrição no festival 
suíço, que será realizado 
de 2 a 12 de agosto.

De acordo com a An-
cine, o planejamento 
do programa Encontros 
com o Cinema Brasileiro 
leva em conta o calendá-
rio de realização dos fes-
tivais para aumentar as 
chances de participação 
dos filmes brasileiros. 
Em edições anteriores, já 
vieram ao Brasil curado-
res de festivais interna-
cionais de cinema como 
os de Cannes, Sundance, 
Toronto, Roterdã, Berlim, 
BAFICI (Buenos Aires), 
Havana e Roma.

Paulo Virgilio/ABr

LARISSA SARMENTO/AG.  
BRASÍLIA  - Em Sobradi-
nho, Marluce da Silva 
Franco, de 58 anos, hos-
peda a biblioteca domi-
ciliar do projeto Mala do 
Livro, da Secretaria de 
Cultura. A estudante de 
biblioteconomia conta 
que o programa mudou 
a rotina da vizinhança, 
que não tinha o hábito 
da leitura.

Na varanda de casa, 
onde fica a caixa-estan-
te cheia de livros, várias 
crianças da guarda mirim 
local escutam Marluce 
contar histórias de Alice 
no País das Maravilhas. 
Para muitas delas, é a 
primeira vez que passam 
por essa experiência.

Agente de leitura 
desde 1994, a voluntária 
considera o trabalho um 
resgate da língua portu-
guesa. “Com a internet, 
as crianças criaram um 
dialeto novo, e o portu-
guês vai caindo no es-

quecimento”, lamenta. 
“O contato com o livro 
é importante para o de-
senvolvimento delas.”

COMO FUNCIONA A 
MALA DO LIVRO

As bibliotecas domi-
ciliares da Mala do Livro 
ficam nas residências 
dos agentes de leitura, 
que emprestam livros 
cedidos pela Secretaria 
de Cultura. Os emprés-
timos podem durar sete 
dias e ser renovados, 
caso outras pessoas não 
tenham feito reserva.

A média para cada 
uma das caixas-estan-
tes é de 150 exemplares, 
que vão desde literatura 
infantil, infantojuvenil, 
brasileira, estrangeira 
a livros de pesquisa. As 
trocas do acervo ocor-
rem a cada três meses.

São 42.230 obras dis-
tribuídas nas 280 Malas 
do Livro, que atendem 
tanto as bibliotecas domi-
ciliares quanto as institu-
cionais. O público é bem 
diverso: crianças, adoles-
centes, pessoas que es-
tudam para concursos, 
alunos do Programa de 
Avaliação Seriada (PAS).

As minibibliotecas 
estão disponíveis tam-

bém para unidades 
hospitalares, presídios, 
Centros de Orientação 
Socioeducativos (Co-
ses), Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPs), cen-
tros olímpicos, estações 
de metrô e para agentes 
comunitários da leitura.

A coordenação da 
Mala do Livro conta 
com três bibliotecárias, 
que fazem da seleção 
à preparação técnica. 
Todos os livros são ca-
dastrados, carimbados 
e identificados, e cada 
uma das caixas fica sob a 
responsabilidade de al-
guém, à exceção das en-
contradas em estações 
de metrô. Nesse caso, os 
exemplares podem ser 
pegos livremente.

Qualquer pessoa que 
tenha interesse em rece-
ber uma caixa-estante 
pode ser um agente de 
leitura. Para isso, basta 
preencher uma ficha de 
inscrição na Gerência da 
Mala do Livro, na Secre-
taria de Cultura.

PROGRAMA FOI 
CRIADO EM 1991

Com o intuito de fa-
cilitar o acesso do leitor 
ao livro, o projeto co-
meçou em Samambaia, 

em 1991, com dez cai-
xas-estantes e se tornou 
referência para outras 
regiões administrativas.

Hoje, ele é encontra-
do em todas e na Região 
Integrada de Desenvolvi-
mento do Distrito Fede-
ral e Entorno (Ride). Em 
Sobradinho, há 11 Malas 
do Livro: três institucio-
nais e oito domiciliares.

Para a gerente da 
Mala do Livro, Maria 
José Vieira, o trabalho 
é muito gratificante e 
cumpre o papel de apro-
ximar o livro do leitor. 
“Pessoas que não estu-
davam voltaram a estu-
dar”, exemplifica.

Em março, a Secreta-
ria de Cultura comprou 
mais 3 mil exemplares 
para compor o acervo de 
69 mil livros cadastrados.

Segundo Maria José, 
havia sete anos que não 
se adquiriam novas pu-
blicações. “Consegui-
mos mais obras exigidas 
no PAS e material atu-
alizado para concurso, 
além de outros sobre 
meio ambiente.”

De acordo com le-
vantamento anual da 
gerência do projeto, em 
2016, foi emprestado 1,5 
milhão de livros.

Voluntária do projeto 
da Secretaria de 
Cultura, a estudante de 
biblioteconomia Marluce 
Franco abre a casa em 
Sobradinho para ler

Pedro Ventura/Ag. Brasília

IOT

Na varanda de casa, em Sobradinho, Marluce da Silva Franco, de 58 anos, hospeda um dos pontos da Mala do Livro, 
incentivando a leitura na vizinhança

Brasileiros podem escolher 
diretrizes para plano sobre 
internet das coisas

Uma nova consulta pú-
blica sobre o Plano Nacio-
nal de Internet das Coisas 
recebe sugestões até a pró-
xima sexta-feira (14). Nessa 
nova etapa, os participan-
tes poderão colaborar para 
a elaboração de uma frase 
que sintetize a aspiração do 
Brasil com base nos prin-
cipais assuntos levantados 
durante as discussões sobre 
o plano. Os participantes 
deverão elencar, em ordem 
de importância, as cinco 
principais diretrizes para a 
elaboração do plano: cadeia 
produtiva; competitividade; 
desafios locais; inclusão so-
cial; e sociedade conectada 
e empoderada. As sugestões 
serão recebidas pelo con-
sórcio que está desenvol-
vendo o estudo para o Plano 
Nacional de IoT (em inglês, 
Internet of Things), solicita-
do pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações (MCTIC) 
em parceria com o Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES). O ministério já re-
alizou uma consulta pública 
este ano para colher suges-
tões para o plano e também 
está ouvindo investidores 
e pesquisadores interna-
cionais sobre o assunto. A 
previsão é que o plano fique 
pronto em setembro.

A Internet das Coisas 
(Internet of Things – IoT) 
é a a rede de objetos que 
se comunicam e intera-
gem de forma autônoma, 
via internet. Estima-se que 
já existam mais de 15 bi-
lhões de dispositivos co-
nectados à IoT em todo o 
mundo, incluindo smar-
tphones e computadores. 
A previsão é que, em 2025, 
seja atingida a marca de 35 
bilhões de dispositivos

SABRINA CRAIDE/ABR
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Ceilândia amplia cobertura da 
Estratégia Saúde da Família

ECONOMIA

Mutirão para micro e 
pequenos empreendedores 
termina nesta terça-feira

Pequenos empresários 
que buscam orientações 
sobre registro e licencia-
mento de empresas, ca-
pacitações e consultorias 
têm até terça-feira (11) 
para resolver essas e outras 
questões no Mutirão da 
Simplificação. Parceria do 
governo de Brasília com o 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas no Distrito Federal 
(Sebrae-DF), a iniciativa 
começou no dia 4.

Os participantes são 
apresentados às ferra-
mentas do Sebrae-DF 
para os pequenos negó-
cios e ao modelo de aber-
tura, licenciamento e bai-
xa de empresas de acordo 
com a Rede Nacional de 
Simplificação do Regis-
tro e da Legalização de 
Empresas e Negócios 
no DF (Redesimples).

Na programação, 
também há palestras e 
oficinas sobre marketing, 
uso da internet, coaching 
empreendedor, tributa-
ção, empreendedorismo, 
fluxo de caixa, microcré-
dito, gestão de negócios, 
planejamento financeiro 
e pessoal, vendas para o 
governo e administração 
de dívidas.

As inscrições nas 
atividades, pagas e gra-
tuitas, podem ser feitas 
diretamente pelo site 
do Sebrae ou na Admi-
nistração Regional de 
Planaltina. Pelo telefone 

0800-570-0800, é possível 
esclarecer dúvidas.

Essa é a primei-
ra edição de 2017. Em 
2016, o Mutirão da Sim-
plificação passou por 
Ceilândia e pelo Gama 
e reuniu cerca de 9 mil 
pessoas. Com ações 
como essa, o Sebrae-
-DF pretende aumentar 
o número de empresas 
licenciadas e aproximar 
o atendimento do local 
de moradia e de traba-
lho dos empresários.

ÓRGÃOS DO GOVERNO 
PARTICIPAM 
DO MUTIRÃO

O Banco de Brasília, 
parceiro na ação, oferece 
palestras de apresentação 
de produtos e serviços 
financeiros para micro e 
pequenas empresas.

O mutirão tem ainda 
20 baias de atendimento 
com vários órgãos licen-
ciadores do governo de 
Brasília e parceiros: Agên-
cia de Fiscalização (Age-
fis); Corpo de Bombeiros; 
Defesa Civil; Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram); 
Secretaria do Trabalho, 
Desenvolvimento Social, 
Mulheres, Igualdade Ra-
cial e Direitos Humanos; 
Vigilância Sanitária; Con-
selho Regional de Conta-
bilidade; Junta Comercial; 
Receita Federal e Sindica-
to das Empresas de Servi-
ços Contábeis.

AG. BRASÍLIA

CENTRO-OESTE
Liberação de financiamento 
do FCO ficará mais ágil

A programação do Fun-
do Constitucional de Finan-
ciamento do Centro-Oeste 
(FCO) para 2017 conta com 
novas definições. O Conse-
lho Deliberativo do Centro-
-Oeste, órgão de adminis-
tração colegiada vinculado 
ao Ministério da Integração 
Nacional, decidiu na manhã 
desta segunda-feira (10) que 
as propostas no valor de até 
R$ 1 milhão terão os proces-
sos simplificados.

Também foi acertado 
que a assistência máxima 
será ampliada: passará de 
R$ 300 milhões para R$ 400 
milhões. Essas foram as prin-
cipais definições acerca do 
fundo deliberadas durante 
a 7ª reunião ordinária do 
grupo, na sede do Banco do 
Brasil. O próximo passo é a 
publicação das mudanças 
no Diário Oficial da União.

Presente ao encontro, o 
governador de Brasília, Ro-
drigo Rollemberg, reforçou 
que a desburocratização e a 
democratização do acesso ao 

crédito são importantes para 
a retomada do desenvolvi-
mento. Rollemberg também 
destacou que as mudan-
ças aprovadas vão trazer ao 
Distrito Federal benefícios 
como “maior agilidade na 
liberação de recursos para 
o financiamento de ativida-
des agrícolas, industriais, de 
comércio e serviços, o que 
pode contribuir para a pro-
moção do desenvolvimento 
econômico, com a retomada 
da geração de empregos”.

O ministro da Integração 
Nacional, Helder Barbalho, 
frisou a convergência dos es-
forços no sentido de desbu-
rocratizar o fundo, de forma 
a garantir a movimentação 
econômica e a oferta de re-
cursos de maneira diferen-
ciada. “Com a caravana do 
FCO e outras ações, nós es-
tamos absolutamente certos 
de que teremos um ano com 
ampla oferta de crédito, com 
ampla adesão por parte do 
setor empresarial, do setor 
produtivo”, disse Barbalho.

MARIANA DAMACENO/AG. 
BRASÍLIA - Para a autôno-
ma Marinalva Silva de 
Almeida, de 62 anos, re-
ceber um agente comu-
nitário de saúde em casa 
é novidade. E positiva. A 
visita integra a conver-
são da nova política de 
atenção primária do DF, 
que estabelece que to-
das as unidades básicas 
de saúde (UBS) passem 
a funcionar com a Estra-
tégia Saúde da Família.

O novo modelo prio-
riza as regiões mais vul-
neráveis. Em Ceilândia, 
por exemplo, onde Ma-
rinalva mora, foi feito 
um estudo dos indica-
dores de vulnerabilida-
des econômica, social e 
de saúde de todo o ter-
ritório. Com base nisso, 
duas unidades básicas 
de saúde (UBS 8 e UBS 
10) mudaram de mis-
tas (funcionavam com 
os modelos tradicional 
e novo) para exclusiva-
mente da estratégia.

A UBS onde a equipe 
de referência de Mari-
nalva fica é a 8. Ela já era 
atendida no local, mas 
sob o antigo regime. “Eu 
usava muito o posto de 
saúde, mas só quando 
me sentia mal.”

Os especialistas que 
atendiam no lugar mas 
não aceitaram fazer par-
te da conversão estão 

sendo alocados em ou-
tros espaços. Lá agora 
atendem seis equipes de 
saúde da família, com 
médico, enfermeiro, téc-
nicos de enfermagem e 
agentes comunitários.

A gerente da Direto-
ria de Atenção Primá-
ria da Região de Saú-
de Oeste, Alexandra 
Miranda, explica que o 
processo em Ceilândia 
ocorreu com rapidez 
graças ao fato de já exis-
tirem equipes de saúde 
da família na região.

Esses grupos, no en-
tanto, atuavam de forma 
pulverizada. “Eles esta-
vam concentrados em 
lugares com menor vul-
nerabilidade. Existiam 
unidades com apenas 
uma equipe para aten-
der 3.750 pessoas, em 
uma unidade com 30 
mil pacientes”, detalha. 
“A cobertura era pouco 
representativa e não al-
cançava a população-al-
vo, que é a mais vulne-
rável”, conta Alexandra.

Na prática, o proces-
so consistiu em retirar 
esses grupos pulveriza-
dos de onde atuavam 
e reuni-los nesses dois 
pontos estratégicos. 
A UBS 10 agora conta 
com dez equipes (três 
a mais), até que uma 
nova seja inaugurada 
no Sol Nascente.

A mudança permitiu 
que as Unidades Bási-
cas de Saúde nº 8 e nº 10 
ampliassem a cobertura 
da estratégia de 21,4% e 
32%, respectivamente, 
para 100%. Se levado em 
conta todo o território 

de Ceilândia, a cober-
tura passou de 23,48% 
para 26,71%.

A região tem 15 uni-
dades básicas de saúde, 
das quais 11 eram mistas 
e quatro exclusivamen-
te da estratégia. Com a 
conversão iniciada, esse 
último número foi atu-
alizado para seis. O res-
tante está em processo 
de transição.

A territorialização é 
uma das peças-chave para 
que a estratégia seja im-
plementada. Por isso, des-
de 30 de março, os agentes 
comunitários visitam as 
residências da área para 
cadastrar os pacientes.

“É um momento de 
reorganização. A gen-
te espera que agora as 
equipes se apropriem 
desse território, co-
nheçam a realidade, 
façam o diagnóstico 
de saúde do lugar e 
estabeleçam um pla-
nejamento”, pontua 
Alexandra. As ações 
obedecerão ao que for 
colhido nessa fase.

É nesse momento, 
por exemplo, que se 
detecta quem precisará 
ser acompanhado pela 
equipe em casa por al-
gum problema que difi-
culte a locomoção ou al-
guma mulher que esteja 
grávida e ainda não te-
nha iniciado o pré-natal.

A filha de Marinalva 
é enfermeira e aprova 
a conversão. Ela conta 
que tinha dificuldade 
para conseguir atendi-
mento no antigo mode-
lo e que, muitas vezes, 
precisava ir para a fila 

às 5 horas, sem garantia 
de uma consulta.

Agora, ao chegar à 
unidade, o paciente 
passa pelo acolhimen-
to, etapa em que já sabe 
qual é o problema e, se 
necessário, tem a con-
sulta marcada. “Isso é 
possível porque é a equi-
pe que promove a saúde 
pública, não é apenas 
o especialista”, destaca 
o gerente de Serviços 
de Atenção Primária da 
UBS 8, Jean Paul Fraus-
sat de Lima.

Cada membro da 
equipe tem papel deter-
minante. “Os profissio-
nais da Estratégia Saúde 
da Família têm níveis 
de resolubilidade de 
cunho individual, mas 
que também fazem um 
efeito no somatório”, re-
sume a superintendente 
da Região de Saúde Oes-
te, Talita Lemos Andra-
de. Ela conta que prova 
disso é o fato de, durante 
as reuniões, as equipes 
compartilharem as in-
formações sobre a situa-
ção de pacientes.

NOVA POLÍTICA DE 
ATENÇÃO PRIMÁRIA

A nova política de 
atenção primária do DF 
foi definida pela Portaria 
nº 77, de 2017, que pre-
vê que todas as unidades 
básicas funcionem com 
equipes da Estratégia 
Saúde da Família. A con-
versão do antigo modelo 
para o novo é progressiva: 
até junho, todos os locais 
que ainda atendem sob 
as regras tradicionais de-
verão estar em transição.

Unidades Básicas de 
Saúde nº 8 e nº 10 
passaram a funcionar 
exclusivamente com 
o novo modelo de 
atenção primária

A autônoma Marinalva Silva de Almeida, de 62 anos, recebeu um agente comunitário de saúde em casa. 
A visita integra a conversão da nova política de atenção primária do DF

 Tony Winston/Ag. Brasília



 

 

 

 

 

 

 

 

JUSTIÇA ARBITRAL 
2ª Corte de Conciliação e Arbitragem de Goiânia – 2ª CCA-GO 

Av. Fuad José Sebba, QD 22, LT 22/24 
Jd Goiás, Goiânia-GO - Fone/Fax: (62) 3239-0801 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO ARBITRAL 

O (A) Conciliador (a) Árbitro (a) cm exercício, Giovana Ferro Moraes, da 2“ Corte de Conciliação e Arbitragem de 
Goiânia, na forma da Lei, FAZ SABER a todos que o presente edital virem, ou dele tomarem conhecimento que, 
nos termos do ART. 231 do CPC, fica(m) notificado(s) o(s) Reclamado(s): Anastacio Silva Barbosa, do 
ajuizamento perante esta Corte da reclamação em epígrafe - prazo: 15 dias. O(s) Reclamante(s): Sacc- Sociedade 
Dos Amigos do Condomínio de Chácaras Countryville, na audiência de conciliação, designada para o dia 08 de 
maio de 2017 às 09:30 horas. O(s) Reclamado(s) deverá (o) comparecer pessoalmente ou através de seu 
representante legal. Não comparecendo, presumir-se-ão aceitos pelo(s) Reclamado(s), como verdadeiros, os fatos 
articulados pelo(s) Reclamante(s). E para que chegue ao conhecimento do(s) Reclamado(s), expediu-se o presente 
edital que será publicado e afixado cópia no local de costume da 2ª Corte de Conciliação e Arbitragem de Goiânia 
Dado e passado nesta cidade de Goiânia em 21 de março de 2017. 

*Atenção: A partir de 02/01/2017 a 2ª CCA estará funcionando em novo endereço (Av. Fuad José Sebba esq. com 
Rua 32, qd. 22, It. 22/24, Jardim Goiás) Goiânia, 21 de março de 2017.
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Seu anúncio 
também 
é visto 

no Jornal 
Gazeta do Estado

Cartório de Registro de Imóveis Tit. Doc. Pes. Jur. de           
 Águas Lindas de Goiás-GO 

Av. JK, Quadra 12 lote 15, Jardim Brasília  
 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
 
 
Pelo presente Edital, o Cartório de Registro de Imóveis Tit. Doc, 
Pess. Jur. de Águas Lindas de Goiás-GO, Atendendo ao que 
foi requerido pelo BANCO DO BRASIL S.A, pessoa jurídica de 
direito misto, com sede no  Sede no Setor  Bancário Sul Quadra 
01 Bloco G Lote A, na cidade de Brasília-DF, inscrito no CGC/
MF-00.000.000/0001-91, vem nos termos da Lei nº 9.514/97 
art. 26, parágrafo 1º, 2º e 3º, FAZ SABER, que fi ca convidado a 
comparecer neste cartório, a fi m de efetuar os pagamentos das 
prestações vencidas e os demais encargos contratuais, devidas 
em virtude de compromisso assumido na aquisição do imóvel lo-
calizado a Casa 05, localizada no Condomínio RESIDENCIAL 
IMPRENSA 22, Lote 09 da quadra C-22, situado no loteamen-
to denominado MANSÕES VILLAGE, nesta cidade, devida-
mente registrado no R.02=63.328 de ALESSANDRA MARIA DE 
SOUSA, brasileira, solteira, técnica em enfermagem, portadora 
da CI-6392587 SSP/GO, inscrita no CPF296.807.398-21. Sob 
pena de convalescer o CONTRATO POR INSTRUMENTO PAR-
TICULAR, COM EFEITO DE ESCRITURA PÚBLICA, DE VENDA 
E COMPRA DE IMÓVEL RESIDENCIAL NOVO MEDIANTE 
FINANCIAMENTO GARANTIDO POR ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
DE IMÓVEL – PESSOA FÍSICA – FGTS – PROGRAMA MINHA 
CASA MINHA VIDA E  OUTRAS AVENÇAS. O (a) mencionado (a) 
comprador (a) terá o prazo de quinze (15) dias para satisfazer 
aqueles pagamentos. E para que ninguém alegue ignorância e 
chegue ao conhecimento dos interessados, mandou que publi-
casse o presente Edital por três (03) dias consecutivos, na forma 
da Lei, e afi xado na sede desta Serventia. Dado e passado nesta 
Cidade de Águas Lindas de GoiásGO, aos 06.04.2017. Sandro 
Alexander Ferreira, Ofi cial do Registro Imobiliário. 
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 Águas Lindas de Goiás-GO 

Av. JK, Quadra 12 lote 15, Jardim Brasília  
 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
 
 
Pelo presente Edital, o Cartório de Registro de Imóveis Tit. Doc, 
Pess. Jur. de Águas Lindas de Goiás-GO, Atendendo ao que 
foi requerido pelo BANCO DO BRASIL S.A, pessoa jurídica de 
direito misto, com sede no  Sede no Setor  Bancário Sul Quadra 
01 Bloco G Lote A, na cidade de Brasília-DF, inscrito no CGC/
MF-00.000.000/0001-91, vem nos termos da Lei nº 9.514/97 
art. 26, parágrafo 1º, 2º e 3º, FAZ SABER, que fi ca convidado a 
comparecer neste cartório, a fi m de efetuar os pagamentos das 
prestações vencidas e os demais encargos contratuais, devidas 
em virtude de compromisso assumido na aquisição do imóvel lo-
calizado a Casa 16, RESIDENCIAL RESERVA ÁGUAS LINDAS, 
Lote 05-B da quadra 45-A, situado no loteamento denomi-
nado JARDIM DA BARRAGEM VI, nesta cidade, devidamente 
registrado no R.03=57.927 MARIA VALCILENI DE OLIVEIRA 
GONCALVES, cabeleireira, brasileira, casada, portadora da CI-
2774091 SSP/DF, inscrita no CPF-700.299.521-90. Sob pena de 
convalescer o CONTRATO POR INSTRUMENTO PARTICULAR, 
COM EFEITO DE ESCRITURA PÚBLICA, DE VENDA E COMPRA 
DE IMÓVEL RESIDENCIAL NOVO MEDIANTE FINANCIAMENTO 
GARANTIDO POR ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE IMÓVEL – PES-
SOA FÍSICA – FGTS – PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA 
E  OUTRAS AVENÇAS. O (a) mencionado (a) comprador (a) terá o 
prazo de quinze (15) dias para satisfazer aqueles pagamentos. E 
para que ninguém alegue ignorância e chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandou que publicasse o presente Edital por 
três (03) dias consecutivos, na forma da Lei, e afi xado na sede 
desta Serventia. Dado e passado nesta Cidade de Águas Lindas 
de GoiásGO, aos 06.04.2017. Sandro Alexander Ferreira, Ofi cial 
do Registro Imobiliário. 

&Editais (62) 3282-7409
editais@portalgazeta.com.br

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SE-
GUINTES TÍTULOS:DMI VL R$ 4.370,00 C/ONIX ENGENHARIA PROJETOS E PARTICIPACOES LTDA, EM FV DE IPANEMA GRAFICA 
E EDITORA LTDA;DMI VL R$ 3.066,00 C/NOVA GESTAO TURISMO LTDA, EM FV DE IPANEMA GRAFICA E EDITORA LTDA;DMI VL R$ 
4.405,00 C/NOVA GESTAO TURISMO LTDA, EM FV DE IPANEMA GRAFICA E EDITORA LTDA;DMI VL R$ 4.405,00 C/NOVA GESTAO 
TURISMO LTDA, EM FV DE IPANEMA GRAFICA E EDITORA LTDA;DMI VL R$ 4.165,00 C/ELDORADO WATER PARK LTDA, EM FV 
DE IPANEMA GRAFICA E EDITORA LTDA;DMI VL R$ 1.000,00 C/RRG BAR E RESTAURANTE LTDA, EM FV DE DISTRIBUIDORA DE 
BEBIDAS SELECTA LTDA -;DMI VL R$ 1.250,00 C/MANDA BRASA CARNES E CERVEJAS EIRELE ME, EM FV DE DISTRIBUIDORA 
DE BEBIDAS SELECTA LTDA -;DMI VL R$ 750,00 C/MANDA BRASA CARNES E CERVEJAS EIRELE ME, EM FV DE DISTRIBUIDORA 
DE BEBIDAS SELECTA LTDA -;DMI VL R$ 636,50 C/JL2 CONST E INCORPORADORA LTDA, EM FV DE MINAS NORTE COMER-
CIO E TRANSPORTES EIREL;DSI VL R$ 600,00 C/COMELLI COMERCIO E MANUTENCAO INDUSTRIAL, EM FV DE ELETRICA 
NISSEI;DMI VL R$ 2.325,00 C/INSTITUTO DE ED.TEOL. ANGELICANA DO BRAS, EM FV DE EDITORA KARIS;DMI VL R$ 50,91 C/
LILLIA FERNANDA DOS SANTOS FER, EM FV DE MD DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 64,28 C/LILLIA FERNANDA 
DOS SANTOS FER, EM FV DE MD DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 104,75 C/LILLIA FERNANDA DOS SANTOS FER, 
EM FV DE MD DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 114,00 C/OLIVEIRA E CALDAS, EM FV DE RAVEX EQUIPAMENTOS 
AUTOMOTIVOS;DMI VL R$ 130,80 C/W2B COMERCIO LTDA, EM FV DE CLICK DISTRIBUICAO B LTDA ME;DMI VL R$ 368,90 C/
FRANCISCO CLEMENTINO DE FREITA, EM FV DE PEDREIRA IZAIRA IND E COM LTDA;DMI VL R$ 1.480,05 C/CHRISTIANO DOS 
REIS MEIRELLES, EM FV DE S & ASAS C IMPORTACAO EXP LTDA;DMI VL R$ 1.480,05 C/CHRISTIANO DOS REIS MEIRELLES, EM 
FV DE S & ASAS C IMPORTACAO EXP LTDA;DMI VL R$ 2.261,53 C/IDEAL LOGISTICA E TRANSPORTE L, EM FV DE POSTO ALDEIA 
LTDA;DMI VL R$ 6.139,96 C/JOAO MARINHO ROSA DORMITORIO M, EM FV DE LECIMAR CONFECCOES LTDA;DMI VL R$ 176,00 
C/PATRICK  ALISSON  FERREIRA BORGES, EM FV DE SOL BRASIL OPTICA RELOJOARIA E SERVICOS LTDA;DMI VL R$ 230,04 C/
AIDSON BERNARDES DE QUEIROZ, EM FV DE MADEIREIRA TOBIAS LTDA;DMI VL R$ 245,18 C/SEBASTIAO VIEIRA MENDONCA 
38931150130, EM FV DE CASA DA MADEIRA LTDA;DMI VL R$ 250,00 C/CARLUCIA PEREIRA RODRIGUES BARBOSA, EM FV DE 
ESCOLA EVANGELICA ANALU LTDA-ME;DMI VL R$ 260,00 C/SILVANA CRUZ SOUSA REIS, EM FV DE ESCOLA EVANGELICA 
ANALU LTDA-ME;DMI VL R$ 315,53 C/SEBASTIAO VIEIRA MENDONCA 38931150130, EM FV DE PERMAK INDUSTRIA E COMER-
CIO LTDA;DMI VL R$ 325,94 C/LILLIA FERNANDA D S FERREIRA 03651451, EM FV DE VESPOR AUTOMOTIVE DISTRIBUIDORA 
DE AUTO PECAS;DMI VL R$ 333,34 C/DEBORA PORTO TRINDADE, EM FV DE ESCOLA EVANGELICA ANALU LTDA-ME;DMI VL R$ 
432,00 C/RODRIGUES D CUNHA CONST E INC SPE MAR, EM FV DE UNITINTAS COMERCIO DE TINTAS LTDA;DMI VL R$ 675,00 
C/JOSE RICARDO DA SILVA, EM FV DE W G DISTRIBUIDORA E COMERCIO DE PECAS PARA VE;DMI VL R$ 699,00 C/GUILHERME 
ALVES ROMERO, EM FV DE MORAIS LEITE EMPREENDIMENTOS LTDA - ME;DMI VL R$ 788,00 C/MAYARA FARIA FERREIRA VIEIRA, 
EM FV DE MARIA LEONOR LOPES DUQUE;DMI VL R$ 815,50 C/ALLAN JOSE CAETANO, EM FV DE MADEIREIRA TOBIAS LTDA;DMI 
VL R$ 1.139,04 C/FLAVIA CRISTINA MARQUES DA COSTA - ME, EM FV DE CALCADOS BIBI LTDA.;DMI VL R$ 1.361,49 C/ALAIN 
LUIZ DOS SANTOS 57568464172, EM FV DE EXCIM IMPORTACAO E EXPORTACAO S.A.;DMI VL R$ 2.300,12 C/M S OTONI AUTO 
SOM EIR ME, EM FV DE PST ELETRONICA LTDA.;DM VL R$ 665,00 C/CASA DOS ENXOVAIS BOA SORTE LTDA, EM FV DE DONA 
COTA ALIMENTOS;DMI VL R$ 394,70 C/JHONATAN ALVES DOS SANTOS, EM FV DE CRISTIENY SIQUEIRA FLEURY DE LEMOS 
ALVES;DMI VL R$ 1.135,00 C/LC NEVES COMERCIO E DISTR EIRELI ME, EM FV DE CONDUFIOS MATERIAIS LTDA ME;DMI VL R$ 
544,98 C/JM DOS SANTOS PEDRO - ME, EM FV DE FLORAX E GLOBO COMERCIO DE PAPEIS LTDA M;DMI VL R$ 545,02 C/JM 
DOS SANTOS PEDRO - ME, EM FV DE FLORAX E GLOBO COMERCIO DE PAPEIS LTDA M;DMI VL R$ 1.003,63 C/OSMAR DE SOUZA 
FERREIRA, EM FV DE DULTRA CAMINHOES PECAS E SERVICOS LTDA M;DMI VL R$ 340,00 C/OSMAR DE SOUZA FERREIRA, EM 
FV DE DULTRA CAMINHOES PECAS E SERVICOS LTDA M;DMI VL R$ 887,91 C/MULTI AUTOMOTIVE INDUSTRIA E COMERCIO EI, 
EM FV DE UNIVAR BRASIL;DMI VL R$ 239,80 C/PERFIL FACE PROTESES LTDA, EM FV DE DENTAL GLOBO;DSS VL R$ 616,00 C/
BRAVO TRANSPORTE E TERRAPLENAGEM LTDA ME, EM FV DE MAPAH CONTADORES GOIANIA III S/S EIRELI;DSS VL R$ 616,00 
C/BRAVO TRANSPORTE E TERRAPLENAGEM LTDA ME, EM FV DE MAPAH CONTADORES GOIANIA III S/S EIRELI;DSS VL R$ 655,90 
C/BRAVO TRANSPORTE E TERRAPLENAGEM LTDA ME, EM FV DE MAPAH CONTADORES GOIANIA III S/S EIRELI;DSS VL R$ 
655,90 C/BRAVO TRANSPORTE E TERRAPLENAGEM LTDA ME, EM FV DE MAPAH CONTADORES GOIANIA III;DMI VL R$ 1.641,60 
C/MCV COM DE MAT DE CONSTRUCAO EIRELI, EM FV DE CERAMICA LANZI LTDA;DMI VL R$ 3.871,80 C/MCV COM DE MAT DE 
CONSTRUCAO EIRELI, EM FV DE CERAMICA LANZI LTDA;DMI VL R$ 2.289,60 C/MCV COM DE MAT DE CONSTRUCAO EIRELI, 
EM FV DE CERAMICA LANZI LTDA;DSI VL R$ 89,00 C/JOLDEAN LOPES DE OLIVEIRA, EM FV DE CUNHA ODONTOLOGIA;DMI VL 
R$ 1.627,45 C/PLAFONDS & CIA LTDA, EM FV DE ESPLANADA GRAN MARMORES LTDA;DMI VL R$ 200,00 C/VALDIVINO MANOEL 
DOS SANTOS, EM FV DE DULTRA CAMINHOES PECAS E SERVICOS LTDA - ME;DMI VL R$ 200,00 C/CENTRO EDUCACIONAL 
ESPACO KIDS, EM FV DE POLIGRAFICA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA;DMI VL R$ 270,00 C/COMERCIO DE ALIMENTOS JAO 
LTDA, EM FV DE PAO SIRIO TIA DOCA LTDA - ME;DMI VL R$ 1.415,00 C/MURILLO REGIO DA SILVA, EM FV DE MR NELORE EIRELI 
- ME;DMI VL R$ 1.560,00 C/CICERO LUIZ SOBRINHO, EM FV DE MR NELORE EIRELI - ME;DMI VL R$ 420,00 C/F C S P DA SILVA 
ME, EM FV DE ARTPLAN INDUSTRIA E COMERCIO DE DERIVADOS DE;DMI VL R$ 445,59 C/BRAZIL IND DE CACAMBAS E TRUCKS 
LTDA., EM FV DE EXPRESSO DAERA TRANSP;DMI VL R$ 790,00 C/BRAZIL INDUSTRIA DE CACAMBAS E TRUC, EM FV DE MEDAL 
METALURGICA DALLA LANA LTDA;DMI VL R$ 6.478,49 C/GOIANIA I INCORP.IMOBILIARIAS SPE LTD, EM FV DE CARLOS CAMPOS 
CONSULTORIA E CONSTRUCOES LTDA;DMI VL R$ 325,00 C/VERALUCIA MARQUES DA SILVA, EM FV DE PAG LIGHT;DMI VL R$ 
120,00 C/LOGJET TRANSPORTES E LOGISTICA LTDA ME, EM FV DE DOUGLAS GOMES MARQUES ME;DMI VL R$ 1.003,25 C/A 
ATAIDE NETO COMERCIAL - ME, EM FV DE CONDUFIOS MATERIAIS LTDA ME;DMI VL R$ 274,98 C/CLASSIC MOVEIS PLANEJA-
DOS EIRELI, EM FV DE HERVAL IND MOV COL ESPUMA LTDA;DMI VL R$ 609,85 C/CLASSIC MOVEIS PLANEJADOS EIRELI, EM FV 
DE HERVAL IND MOV COL ESPUMA LTDA; COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS,INTIMO 
OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO 
POR MEIO DO PRESENTE EDITAL,QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME 
ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 10 DE ABRIL 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE 
GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209

Legal 

no 

Jornal 

Gazeta

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, CIVIL 
E ANEXOS DE ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ALAN MATOS 
DE ARAUJO, CPF: 844.785.001-34 E BARBARA 

LUISA DA SILVA, CPF: 701.224.581-68.
REQUERIMENTO Nº 915076

O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas de 
Goiás FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). ALAN MATOS 
DE ARAUJO, CPF: 844.785.001-34 e BARBARA LUISA DA SILVA, CPF: 
701.224.581-68, devedor(a) fi duciante do imóvel alienado, LOTE 19 DA 
QUADRA 25-A, JARDIM AMÉRICA IV- NESTE MUNICÍPIO, a qual não 
tendo sido encontrada no endereço de cobrança LOTE 19 DA QUADRA 
25-A, JARDIM AMÉRICA IV- NESTE MUNICÍPIO QNM 17 CONJ.F CASA 
49, NA CIDADE DE CEILÂNDIA SUL-DF 72215176, fi ca, por este edital, 
INTIMADO(A) do teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis, Civil 
e Anexos de Águas Lindas de Goiás, segundo as atribuições conferidas 
pelo artigo 26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento 
do(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fi duciário(a) do 
contrato imobiliário garantido por alienação fi duciária, na matrícula nº. 
24.846 deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.Sa., 
venho INTIMÁ-LO(A) a efetuar o pagamento das prestações vencidas e 
as que se venceram até a data do pagamento, os juros convencionais, 
as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais, 
inclusive tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 909,45 ( novecentos e nove reais e quarenta 
e cinco centavos ), além das despesas de cobrança e de intimação, 
o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL - CEF como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, 
procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para que se dirija, no horário de 9:00 
às 17:00, a este Ofi cio situado na Avenida JK, Qd. 12, Lt. 15, sala 01, 
Jardim Brasília, Águas Lindas - GO., onde deverá efetuar o pagamento 
do débito discriminado. Este edital será publicado por 3 dias, devendo o 
débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fi ca V.Sa. 
ciente de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do  imóvel 
em favor da credora fi duciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da 
Lei n°. 9.514/97. Atenciosamente, Sandro Alexander Ferreira, o Ofi cial.

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, CIVIL 
E ANEXOS DE ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE JEOVA DA CUNHA 
RODRIGUES, CPF: 937.766.163-34.

REQUERIMENTO Nº 917334

O Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas de 
Goiás FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). JEOVA DA 
CUNHA RODRIGUES, CPF: 937.766.163-34, devedor(a) fi duciante do 
imóvel alienado, CASA 05, RESIDENCIAL SAMUEL OLIVEIRA, CHÁ-
CARA 762 DA QUADRA 36, CHÁCARAS QUEDAS DO DESCOBER-
TO-NESTE MUNICIPIO, a qual não tendo sido encontrada no endereço 
de cobrança CASA 05, RESIDENCIAL SAMUEL OLIVEIRA, CHÁCARA 
762 DA QUADRA 36, CHÁCARAS QUEDAS DO DESCOBERTO-NESTE 
MUNICIPIO, fi ca, por este edital, INTIMADO(A) do teor respectivo. O 
Cartório de Registro de Imóveis, Civil e Anexos de Águas Lindas de 
Goiás, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1° 
e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento do(a) CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL - CEF, credor(a) fi duciário(a) do contrato imobiliário garantido 
por alienação fi duciária, na matrícula nº. 43.588 deste Ofício, com saldo 
devedor de responsabilidade de V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) a efetuar o 
pagamento das prestações vencidas e as que se venceram até a data 
do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as contri-
buições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a 
R$ 2.853,56 ( dois mil oitocentos e cinquenta e três reais e cinquenta 
e seis centavos ), além das despesas de cobrança e de intimação, o 
qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL - CEF como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, 
procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para que se dirija, no horário de 9:00 
às 17:00, a este Ofi cio situado na Avenida JK, Qd. 12, Lt. 15, sala 01, 
Jardim Brasília, Águas Lindas - GO., onde deverá efetuar o pagamento 
do débito discriminado. Este edital será publicado por 3 dias, devendo o 
débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fi ca V.Sa. 
ciente de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do  imóvel 
em favor da credora fi duciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da 
Lei n°. 9.514/97. Atenciosamente, Sandro Alexander Ferreira, o Ofi cial.

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE MARCIA APARECIDA 
DE SANTI SANTOS, CPF: 419.289.032-15.

REQUERIMENTO Nº 917069

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para ciên-
cia do(a) respectivo(a), Sr(a). MARCIA APARECIDA DE SANTI 
SANTOS, CPF: 419.289.032-15, devedor fi duciante do imóvel 
alienado, AV POSTO AGROPECUARIO NR 530 ESQ. AV DER 
ST PRIMAVERA FORMOSA GO 73805105, a qual não tendo 
sido encontrada no endereço de cobrança AV POSTO AGRO-
PECUARIO NR 530 ESQ. AV DER ST PRIMAVERA FORMOSA 
GO 73805105, fi ca, por este edital, INTIMADO, em razão do 
requerimento de CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, cre-
dor fi duciário do contrato imobiliário garantido por alienação 
fi duciária da matrícula nº. 26.306, a efetuar o pagamento das 
prestações vencidas e as que se venceram até a data do pa-
gamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor 
corresponde a R$ 4.440,92 ( quatro mil quatrocentos e quarenta 
reais e noventa e dois centavos ), além das despesas de co-
brança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença 
de prestações anteriores”. O pagamento do débito poderá ser 
feito na agência detentora do fi nanciamento ou na sede deste 
Ofi cio (Rua Anhanguera, 125, Centro, Formosa – GO). Este edital 
será publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado 
ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do 
último dia desta publicação. Por oportuno, fi ca V.Sa. ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade 
do  imóvel em favor da credora fi duciária, nos termos do artigo 
26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. José Túlio Valadares Reis 
Júnior, Registrador.

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ELIAR 
DA COSTA SOUZA, CPF: 010.995.281-27.

REQUERIMENTO Nº 917323

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para ciên-
cia do(a) respectivo(a), Sr(a). ELIAR DA COSTA SOUZA, CPF: 
010.995.281-27, devedor fi duciante do imóvel alienado, R 11 
QUADRA 29 SETOR F NR 22  JD BELA VISTA FORMOSA GO 
73801000, a qual não tendo sido encontrada no endereço de 
cobrança R 11 QUADRA 29 SETOR F NR 22  JD BELA VISTA 
FORMOSA GO 73801000, fi ca, por este edital, INTIMADO, em 
razão do requerimento de CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, 
credor fi duciário do contrato imobiliário garantido por alienação 
fi duciária da matrícula nº. 50.654, a efetuar o pagamento das 
prestações vencidas e as que se venceram até a data do pa-
gamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor 
corresponde a R$ 1.560,62 ( um mil quinhentos e sessenta reais 
e sessenta e dois centavos ), além das despesas de cobrança 
e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. O pagamento do débito poderá ser feito 
na agência detentora do fi nanciamento ou na sede deste Ofi cio 
(Rua Anhanguera, 125, Centro, Formosa – GO). Este edital será 
publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser 
pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do 
último dia desta publicação. Por oportuno, fi ca V.Sa. ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade 
do  imóvel em favor da credora fi duciária, nos termos do artigo 
26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. José Túlio Valadares Reis 
Júnior, Registrador.
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Tânia se enfurece com 
Caio. Filipe questiona Rômu-
lo sobre os sentimentos por 
Nanda. Giovane diz a Joana 
que abandonará o vôlei para 
cuidar de Cléo. Caio avisa a 
Bárbara que pretende pedir 
a guarda de Manuela. Joa-
na tenta tranquilizar Cléo e 
Giovane se emociona. Krica 
mostra a Cleyton os obje-

tos que comprou. Juliana 
não consegue mais andar 
de motocicleta com Jabá. 
Tânia repreende Luiza e 
exige que ela se desculpe 
com Martinha. Rômulo 
ouve novamente a voz de 
Filipe. Manuela conta que 
Bárbara garantiu que ela 
não precisava se mudar se 
não quisesse.

Malhação “Pro Dia Nascer Feliz”

Novo Mundo

Carinha de Anjo

Rock Story 

A Força do Querer

resumo de novelas

Avilez pede que Thomas 
atente contra a vida de Pe-
dro. Schultz humilha Diara. 
Pedro se diverte com Dul-
cina na fazenda de Santa 
Cruz. Leopoldina distribui 
comida para o povo. Patrício 
comenta de Pedro e Dulci-
na para Lurdes. Francisco 
afi rma que se aliará a Pedro 
contra a Corte Portugue-
sa. Piatã incentiva Anna a 

não se casar com Thomas. 
Leopoldina reclama de seu 
casamento para Anna. Diara 
pede que Wolfgang contrate 
uma pessoa para lhe en-
sinar boas maneiras. Pedro 
é perseguido por Jacinto e 
seus capangas e Joaquim 
surge na hora. Pedro se 
aproxima de Joaquim. Leo-
poldina sente-se constran-
gida ao ver Dulcina na rua.

Lázaro comenta com 
Ramon sobre o bloqueio 
do pagamento dos direitos 
autorais de Sonha Comi-
go. Lázaro lembra a Ra-
mon que o fotógrafo está 
em suas mãos. Yasmin 
comenta com Léo que es-
tranha o comportamento 
gentil de Néia com Betão. 

Manu tenta convencer Léo 
a modernizar os arranjos 
de suas músicas. Luizão 
desconfi a quando Marisa 
conta que sua mãe mor-
reu. Tiago depõe a favor 
de Júlia e incomoda 
Gui. Tom critica o fato 
de Jaílson ter comprado 
uma motocicleta. 

Diana anota o endereço 
onde seu irmão está, mas a 
ligação cai antes que ele diga 
o que aconteceu. Peixoto vai 
à casa de Haydee. Quando 
ele estava prestes a fazer 
algumas perguntas inter-
essantes para sua investi-
gação, Nicole chega. Dulce 
sonha com sua mãe. Ela en-

trega a joia do comercial pra 
ela e diz que a ama. Peixoto 
fi nge que seu celular está 
tocando, diz que o pessoal 
da delegacia lhe está cha-
mando e sai. Flávio ainda 
pensa que Peixoto sus-
peita de sua família e está 
usando sua mãe para en-
contrar informações. 

Edinalva dá um correti-
vo em Ritinha na frente de 
toda a vila. Aurora conta para 
Caio sobre os problemas 
fi nanceiros de Bibi. Cibele 
se enfurece quando Dan-
tas pede para ela cuidar de 
Shirley. Joyce ouve Iva-
na falando com Eugênio 
sobre o jantar. Simone 
fi ca decepcionada com 
o que Ivana conta sobre 
seu encontro com Cláu-
dio. Silvana inventa uma 

desculpa para justifi car 
a Eurico o desfalque em 
sua conta bancária. Jei-
za termina seu namoro 
com Vitor. Caio confere 
se Bibi está mesmo dor-
mindo em um bar. Sil-
vana decide confessar 
a Eurico como gastou o 
dinheiro que pegou da con-
ta. Ritinha descobre que 
está grávida. Ritinha se 
apavora com o resultado 
do teste de gravidez.

MOQUECA AO MOLHO DE CAMARÃO

INGREDIENTES
1 kg. de badejo em 
postas( ou arraia, 
garoupa, cavala 
ou pargo)
suco de meio limão
1 cebola média 
em rodelas
2 pimentões verdes
3 tomates
1/2 kg. de camarão 
médio limpo
4 tabletes de caldo 
de camarão
1 vidro de leite de 
coco(200 ml)
2 colheres (sopa) 
de coentro picado
1 colher (sopa) 
de azeite-de-dendê

MODO DE PREPARO
Lave bem o peixe, 
regue com suco de 
limão e reserve
Pique a cebola, 
os pimentões, 
os tomates 
em pedacinhos 
e reserve
Em uma panela grande 
ou frigideira de fundo 
largo, ponha metade 
do peixe, dos legumes 
reservados e dos 
camarões
Coloque dois tabletes 
de caldo de camarão 
esfarelados e salpique 
metade do coentro
Repita as camadas na 
mesma ordem
Acrescente os tabletes 

de caldo esfarelado 
restantes, o leite 
de coco e salpique 
o coentro
Cozinhe em fogo baixo 
por aproximadamente 
20 minutos, em panela 
parcialmente tampada 
para que o molho fi que 

bem apurado
Se necessário, 
acrescente 1/2 xícara 
(chá) de água
De vez em quando 
mexa cuidadosamente 
para não quebrar o 
peixe e para que os 
tabletes de caldo de 

camarão possam 
dissolver e temperar 
uniformemente
Acrescente o 
azeite-de-dendê
Prove os temperos 
e adicione sal, 
se necessário
Sirva a seguir

O cara maduro, na faixa dos 60 anos de idade, sai com 
aquela gata escultural de 25 anos e a leva a um restaurante 

cinco estrelas, depois a uma danceteria de primeira, e 
acabam no melhor motel da cidade, um dúplex com piscina 
e hidro... Depois do bem-bom, para impressioná-la, dá um 

lindo anel de ouro a ela. Após mais umazinha (graças a pílula azul), fumando 
um charuto e dando um tapa no uísque 12 anos, ela pergunta:
- Meu amor, você me acha cara????
E ele responde na hora: 
- Querida, na minha idade não tem jeito: ou é cara ou é coroa!!   
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GOIÂNIA

Etapa preparatória da 1ª 
Conferência Municipal da 
Saúde da Mulher começa hoje

Conferência tem como eixo central 
Saúde das mulheres: desafi os para a integralidade com equidade

SECOM - A melhoria no 
atendimento às mulhe-
res, usuárias do Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
será discutida durante a 
realização da 1ª Confe-
rência Municipal da Saú-
de da Mulher de Goiânia 
- 1ª CMSMu. Etapa pre-
paratória começa nesta 
terça-feira, 11, a partir 
das 14 horas, no auditó-
rio do Ministério da Saú-
de, Setor Sul, com levan-
tamento de carências da 
atenção secundária. 

Posteriormente, 
ocorrerá o mesmo com 
a atenção primária e ter-
ciária. O resultado, leva-
do às instâncias estadu-
al e federal, possibilitará 
destinação de verba do 
Ministério da Saú-
de para suprir carências 
e dar resolutividade às 
demandas do municí-
pio, além das cidades e 
estados pactuados com 
a Capital.

A atenção secun-
dária é formada por 
serviços especializa-
dos em ambulatórios e 
hospitais com recursos 
tecnológicos interme-
diários entre a atenção 
primária e terciária, 
também conhecido 
como procedimentos 
de alta complexidade. 
Esse nível compreen-
de serviços médicos 
com especialistas e de 
urgência e emergência. 
Para a enfermeira Ânge-
la Bete Severino, da co-
missão responsável pela 
etapa municipal, um 
exemplo de atendimen-
to comum às mulheres, 
nesta área, é a demanda 
por mastologista.

A primeira etapa pre-
paratória da 1ª CMSMu 
contará com a presença 
da presidente do Conse-
lho Municipal de Saúde 
(CMS), Joana Mendes, e 
da secretária municipal 

de Saúde, Fátima Mrue. 
Elas farão abertura do 
encontro. Em seguida, 
haverá duas palestras: 
a primeira com a en-
fermeira da Secretaria 
Municipal de Saúde 
(SMS), Maria Luiza Oli-
veira, que falará sobre 
as demandas da saúde 
da mulher em Goiânia; e 
a segunda com a psicó-
loga da SMS, Cida Alves, 
que explanará o tema 
violência à mulher em 
Goiânia. As outras eta-
pas, terciária e primária, 
serão debatidas nos dias 
25 de abril e 4 de maio, 
respectivamente.

De acordo com a re-
solução nº 538 do CMS, 
o tema central da con-
ferência, que orientará 
as discussões nas di-
ferentes etapas da sua 
realização, será Saúde 
das Mulheres: desafi os 
para a integralidade 
com equidade.

 A cantora mirim, Bia Torres, 
participou no último dia 9, em 
Goiânia, de um concurso de 
dança, no Encontro Nacional 
de Artes Urbanas. 

 Competindo com mais 
14 participantes, Bia Torres 
conquistou a segunda colocação.

 O goiano tem mania de criticar as 
coisas nossas. Vira e mexe, desce a 
lenha do aeroporto Santa Genoveva, o 
intitulando o pior do Brasil.

 Quem critica o aeroporto de 
Goiânia, demonstra ignorância; não 
conhece nada. Por esse país afora, 
existem outros muito piores, em 
capitais e cidades grandes do interior.

Medidas & Pesadas

Alta Roda

 HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

Fotos: Arquivo HD

Um pouco de cada um
O músico, apresentador de televisão e empresário de comunicação (leia-se Revista 
Top, de Catanduva/SP) Paulinho Bauab, já está anunciando para o dia 23 de setembro, 
sua festa de premiações; Edinho Neves, colunista social, apresentador de televisão, e 
presidente da MBA - Mídia Brasil Associados, por sua vez, está a mil por hora envolvido 
nos detalhes de sua tradicional Feijoada do Edinho Neves, no próximo dia 6 de maio, em 
Campo Grande/MS. Paulinho e Edinho, na foto no Pantanal, ladeando HD Hércules Dias.

Encontro elegante
Encontro de belas e infl uentes mulheres da sociedade goianiense,  Lucilene Dutra,  
Cléria Pimenta e Wanira Mendonça Godoi, no evento Club Stile Exclusive.

Em Quirinópolis
O advogado especialista em Direito 
do Trabalho Marllus Godoi do Vale, 
o psicólogo Eduardo Mesquita e o 
consultor em RH Fernando Bezerra 
estarão em Quirinópolis nesta terça-feira.

eSocial
Na oportunidade, na sede da 
Associação Comercial e Industrial  
(Aciq), esses profi ssionais irão proferir 
palestras sobre “Qual o impacto que o 
eSocial terá na sua empresa?”.  

De volta
Depois de cinco dias em Aracaju/AL, o 
presidente da Mídia Brasil Associados 
- Edinho Neves, está retornando a 
Campo Grande/MS.

Fórum de Jornalistas
Na bagagem a confi rmação do III 
Fórum dos Jornalistas da Midia 
Eletrônica, Meio Ambiente e Turismo, 
no Estado de Sergipe no período de 10 
a 13 de agosto.

SAÚDE
Difi culdade para montar ambulatório vai 
do fi nanciamento à falta de profi ssional

“É melhor conquistar 
a si mesmo do que 
vencer mil batalhas.”

BUDA

Para aumentar a ca-
pacidade de atendimento 
do Espaço Trans, ambu-
latório do Hospital das 
Clínicas da Universidade 
Federal de Pernambuco 
(UFPE) que faz cirurgias 
de transgenitalização pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), é necessário enfren-
tar alguns obstáculos. En-
contrar profi ssionais sem 
preconceitos e um modelo 
de fi nanciamento que dê 
conta de abarcar todas as 
necessidades do serviço 
estão entre as difi culdades 
listadas por médicos que 
trabalham no local.

Habilitado em outubro 
de 2014, o Espaço Trans 
surgiu depois de muitos 
anos de trabalho em casos 
de intersexualidade.

“São problemas de or-
dem genética ou efeito do 
hormônio na atuação dos 
órgãos que alteram o fenó-
tipo [aparência] e exigem 
a intervenção cirúrgica, 
como o hermafroditismo. 
Às vezes nasce uma crian-
cinha sem a vagina. Quan-
do ela atinge a adolescên-
cia, a gente cria uma, como 
um paciente que nasce 
sem a orelha. O Hospital 
das Clínicas é referência na 
região Nordeste”, conta o 
ginecologista José Carlos 

de Lima, um dos dois cirur-
giões do ambulatório.

Em 2003, o Ministério 
Público acionou o Hospi-
tal das Clínicas para que 
fi zesse uma cirurgia de re-
designação sexual em uma 
paciente. O projeto, levado 
à frente por uma linha de 
pesquisa pioneira, teve iní-
cio de forma experimental. 
Para ampliar o grupo, no 
entanto, o médico diz que 
há difi culdade.

“A gente até convida 
[profi ssionais] para a equi-
pe, mas por questões re-
ligiosas ou familiares eles 
têm resistência até para 
atendimento da paciente”, 
conta o ginecologista.

“Dentro da universi-
dade, a gente tem que tra-
balhar recursos humanos 
que sejam livres de qual-
quer preconceito sem levar 
questões religiosas, fami-
liares, sexuais para a mesa 
de atendimento”, defende.

Outra difi culdade é o 
fi nanciamento do serviço. 
Atualmente, todos os pro-
cedimentos são remune-
rados por meio da tabela 
do SUS, considerada de-
fasada pelos profi ssionais 
de saúde. Não há verba de 
fomento à criação e ma-
nutenção desses labora-
tórios nem para a compra 

de medicamentos. Para 
aquisição de hormônios, 
por exemplo, são usados 
recursos da verba regular 
do Hospital das Clínicas.

A falta de recursos aca-
ba por prejudicar o aten-
dimento, segundo a coor-
denadora Suzana Livadias.

O acetato de ciprote-
rona, um medicamento 
que reprime a produção 
de testosterona, está em 
falta há três meses. Por 
outro lado, o estrógeno 
(hormônio feminino) 
nunca foi disponibiliza-
do porque as empresas 
não têm interesse em 
participar dos pregões, 
já que o preço dele é bai-
xo e a quantidade solici-
tada é pouca.

“O Ministério da Saú-
de precisa subsidiar, pre-
cisa investir. Hoje o que 
acontece é que o serviço 
tem um retorno por seus 
procedimentos, não por 
um suporte. A gente não 
tem investimento de es-
trutura, formação”, de-
fende a coordenadora.

Na avaliação dela, 
não só o ambulatório do 
Hospital das Clínicas tem 
que crescer como novos 
serviços precisam ser 
abertos nos estados.

SUMAIA VILLELA/ABR


